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3. PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

3.1.1. OBJETIVO 

 

Apresentar critérios para implantação das obras de infraestrutura da UHE Belo Monte, 

representadas pelos canteiros industriais, acampamentos, linhas de transmissão, vias 

de acessos diversos, áreas de empréstimo, pedreiras, áreas de bota fora e etc. 

 

3.1.2. AVALIAÇÃO DO ANDAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 

 

As atividades de implantação das estruturas foram realizadas dentro dos critérios 

descritos no PBA, e as mesmas foram executadas de forma a atender as 

condicionantes preconizadas na LI nº 795/2011, às legislações aplicáveis e aos 

procedimentos internos, visando também atender o sistema de gestão do CCBM. 

 

3.1.2.1. ATIVIDADES REALIZADAS E EM ANDAMENTO 

 

 Vias de Acessos 

 

De forma geral o CCBM está utilizando acessos existentes, fazendo somente 

adequações de traçado. O principal acesso utilizado e que sofreu alterações para 

viabilizar acesso aos canteiros de obras do Sitio Canais e Diques e Pimental foi o 

Travessão 27 (T27). As atividades de supressão da vegetação e de adequações de 

traçado deste acesso foram finalizadas em dezembro de 2011 e as atividades de 

Recuperação de Áreas foram iniciadas no mesmo período. 

 

Para a drenagem das águas pluviais e fluviais do pavimento no T27, foram construídos 

730,8 metros de Ribloc’s que foram distribuídos em 63 pontos. A principal finalidade 

destas estruturas é direcionar e encaminhar as águas fluviais e pluviais de maneira a 

preservar o corpo estradal contra processos erosivos. Esses sistemas passarão por 

ajustes e adequações uma vez que alguns foram feitos de forma provisória tendo em 

vista que o T27 ainda receberá pavimentação asfáltica. 

 

Os Ribloc’s (tubulações plásticas resultantes do processo de enrolamento helicoidal de 

um perfil de PVC) implantados no Travessão 27 possuem diâmetro e comprimento 

variável (0,4 a 2,0 m). Nas Figuras 3.1 - 1 e 3.1 - 2 são apresentados exemplos da 

aplicação dos Ribloc’s. 
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Figura 3.1 - 1 e 3.1 - 2 – Exemplos da aplicação de Ribloc’S 

 

Também como medidas para implantação de drenagem foram construídas Valetas de 

Proteção de Cristas - VPC’s. Estas tem o objetivo de interceptar as águas que 

escorrem pelo terreno a montante, impedindo-as de atingir o talude de corte e são 

locadas paralelamente à crista do corte. O material resultante da escavação é 

compactado manualmente entre a valeta e a crista do corte, estabelecendo-se uma 

leira conforme indicado nas Figuras 3.1 - 3 e 3.1 - 4. 

 

  

Figura 3.1 - 3 - VCP tipo 03 e Figura 3.1 - 4 - VCP tipo 04 

  



 

Pag - 3.1-3 

  

Figura 3.1 - 5 e 3.1 - 6 – Exemplos de Valetas de Proteção de Crista em 

construção e finalizada 

 

As leiras são construídas de forma transversal ao declive, aumentando a proteção do 

talude de corte. Sobre a leira é aplicado hidrossemeadura com o objetivo de maximizar 

a proteção do solo contra a ação das chuvas e conferir às leiras maior resistência 

mecânica contra o impacto das águas. 

 

Importante ressaltar que parte das ações de controle ambiental previstas neste 

programa, estão contempladas no Projeto de Recuperação do Travessão 27. 

 

Com relação ao Travessão 55 (T55), no Ofício 1091/2011/DILIC/IBAMA, emitido em 

01/11/2011, o qual autoriza o desbloqueio das atividades de melhoria e ampliação 

desse acesso, foram definidas condicionantes para inicio das atividades. Em função 

do início das chuvas, as atividades de adequação do T55 foram iniciadas somente no 

mês de maio de 2012. Mesmo sendo um acesso pré existente, a sua melhoria implica 

na ampliação do leito carroçável e, readequação em alguns trechos de seu traçado 

original, o que demandou a obtenção das necessárias Autorizações de Supressão da 

Vegetação (ASV’s) junto ao IBAMA.  

 

Outros importantes acessos, internos nos canteiros de obra, foram executados no 

período, como é o caso do chamado “Leste Oeste” que acompanhará o Canal de 

Derivação e que ligará o Canteiro do Canal ao Canteiro Bela Vista. Este acesso foi 

iniciado em novembro de 2011 sendo que já foram concluídos 20 km do total de 36 

km. Foram instalados sistemas de drenagens provisórios neste acesso com o objetivo 

de prevenir contra processos erosivos. 

 

Para execução de todos os acessos, a vegetação está sendo suprimida de acordo 

com Plano Operacional de Supressão (POS) e seguindo as condicionantes das ASV’s 

emitidas e o Plano Ambiental de Construção. O solo orgânico proveniente das 

atividades de adequação dos acessos está sendo estocado para posterior 

recuperação destas áreas.  

 

Como forma de minimizar a emissão de poeiras, na maioria dos acessos, foi 

providenciado colchão de pedrisco para as vias de terra, onde constantemente é 
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realizada a umectação de vias, principalmente nas áreas próximas as comunidades 

(Figuras 3.1 - 7 e 3.1 - 8). 

 

 
Figura 3.1 - 7 – Umectação das vias de 

acesso 

 
Figura 3.1 - 8 - Umectação das vias de 

acesso 

 

 Canteiros de Obras e Acampamentos 

 

Os Canteiros de Obras de todos os sítios construtivos do empreendimento ainda estão 

em fase de implantação. Os chamados canteiros pioneiros com alojamentos tipo 

carpas foram finalizados e os canteiros definitivos estão em construção. Os canteiros 

definitivos estão sendo liberados para alojamento dos colaboradores à medida que 

estão sendo finalizadas as quadras. Nos canteiros dos Sítios Belo Monte, Pimental e 

Canal já alojam 700, 400 e 1.019 funcionários, respectivamente. 

 

Os locais onde estão sendo implementados os canteiros se caracterizam por estarem 

localizados em áreas predominantemente antropizadas. Nestas áreas, a supressão da 

vegetação foi finalizada e o solo vegetal removido e estocado para utilização futura na 

recuperação das áreas. No Programa de Recuperação de Áreas Degradadas é 

apresentada a localização das áreas de estoques de solo orgânico. 

 

As Figuras 3.1 - 9 a 3.1 - 12 ilustram os canteiros pioneiros e canteiros definitivos nos 

Sítios Canal e Diques, Pimental e Belo Monte. 
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Figura 3.1 - 9 – Canteiro Pioneiro do Canal 

 
Figura 3.1 - 10 – Canteiro Pioneiro do Canal 

 

 

Figura 3.1 - 11 – Canteiro Definitivo do Canal 

 

Figura 3.1 - 12 – Canteiro Definitivo do Sítio 
Belo Monte 

 

 
Figura 3.1 - 13 – Canteiro Definitivo Sítio Belo 

Monte 

 
Figura 3.1 - 14 – Canteiro Definitivo Sítio 

Pimental 
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Conforme informado no âmbito do 1º Relatório de Consolidado de Andamento do PBA, 

foi necessária a implantação de um mini canteiro de obras para construção do Núcleo 

de Recursos Humanos, próximo ao 51º Batalhão de Infantaria de Selva, no município 

de Altamira . O licenciamento deste canteiro foi conduzido junto a Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Turismo de Altamira. Foram emitidas as Licenças Prévia nº 

167/2011 (Anexo 3.1 - 1) e de Instalação nº 129/2012 (Anexo 3.1 - 2) para construção 

da obra. Como a obra está em fase final, a Licença de Operação já foi solicitada. 

 

 
Figura 3.1 - 15 – Mini canteiro Núcleo de 

Recursos Humanos 

 
Figura 3.1 - 16 – Mini canteiro Núcleo de 

Recursos Humanos 

 

Nos canteiros de obras, também estão sendo adotadas outras medidas de controle 

ambiental previstas no PAC, tais como: 

 

- Umectação das vias e dos locais de terraplenagem com a utilização de 

caminhões pipa; 

 

- Controle de emissões atmosféricas dos equipamentos com escala Ringelmann; 

 

- Sinalização das áreas onde estão sendo realizadas as atividades; 

 

- Treinamento de colaboradores, conforme definido nos programas 3.3 e 3.5 do 

PAC; 

 

- Drenagem das vias e proteção dos taludes através da técnica de 

hidrossemeadura, conforme definido no Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas do PAC. 

 

Nos meses de janeiro a março foi realizada a proteção de taludes de cortes e saia de 

aterro, através de hidrossemeadura, utilizando-se de um mix de gramíneas e 

leguminosas, totalizando 53.737,64 m². 

 

Houve também, construção de 19.054,28 m de canaletas de drenagem nos canteiros, 

sendo 13.591,79 m no Sítio Belo Monte e 5.462,49 m no Sítio do Canal. No Sítio 

Pimental optou-se por adotar a técnica de dreno profundo, na qual um colchão de brita 
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é envolvido em uma manta de bidim, por onde ocorre a infiltração e escoamento da 

água pluvial. 

 

 
Figura 3.1 - 17 – Canteiro Definitivo do Canal 

 

 
Figura 3.1 - 18 – Canteiro Definitivo do Sitio Belo 

Monte 

 

 
Figura 3.1 - 19 – Canaletas do Canteiro 

Definitivo do Sítio Belo Montel 
 

 
Figura 3.1 - 20 – Canaletas do Canteiro Definitivo 

do Sítio Canal e Diques 

 

 Subestações e Linhas de Transmissão de Atendimento 

 

Para dar início às atividades de construção das linhas de transmissão para suprimento 

dos canteiros, estão sendo finalizados os Projetos Básicos de Engenharia com os 

traçados definitivos. Essa documentação será encaminhada ao IBAMA para 

atendimento à condicionante 2.4 (alínea b) da LI nº 795/2011. 

 

Entretanto, está em andamento a construção da Subestação no canteiro do Sítio Belo 

Monte, conforme indicado nas Figuras 3.1.21 e 3.1.22, a seguir. Antes do início das 

atividades de construção a vegetação destes locais foi suprimida seguindo os critérios 

ambientais estabelecidos no PAC, no Plano Operacional de Supressão (POS) e nas 

respectivas ASV’s. Durante a construção estão sendo realizadas medidas de proteção, 

tais como implantação de drenagem provisória, suavização de taludes, estocagem do 

solo vegetal e etc. 
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Figura 3.1 - 21 – Subestação sendo construída 

no Sítio Belo Monte 

 

 
Figura 3.1 - 22 – Subestações sendo 

construídas no Sítio Belo Monte 

 

 Áreas de Empréstimo, Jazidas, Bota-Foras e Estoques 

 

Em função da condicionante 2.4 da LI nº 795/2011 (alínea d), que bloqueia a 

exploração de jazidas, áreas de empréstimo e bota foras, a Norte Energia e o CCBM 

tem apresentado as informações especificas solicitadas pelo IBAMA, necessárias para 

sua avaliação e aprovação. 

 

O Quadro 3.1 - 1, a seguir, apresenta as áreas de empréstimo, jazidas, bota foras e 

estoques, desbloqueados até o momento. 

 

Quadro 3.1 - 1 – Áreas desbloqueadas pelo IBAMA até 30/06/2012 

UNIDADE DA 
OBRA 

UNIDADES DESBLOQUEADAS DOCUMENTO AUTORIZATIVO 

Sítio Belo Monte 

Áreas de Empréstimo: D1, D2, D3 e G1; 

Área de Bota Fora: BF2; 

Áreas de bota espera: BE-Solo 

Ofício nº 220/2012 – 
DILIC/IBAMA, emitido em 20 de 
março de 2012 

Sítio Pimental 

Pedreira Margem Esquerda Sítio 
Pimental; 

Ofício nº 1145/2011 – 

DILIC/IBAMA, emitido em 21 de 

novembro de 2011 

Área de Empréstimo de solos AE-1, AE-
2 e AE-3, áreas de Bota Fora da ilha do 
Forno, ilha Pimental I, ilha Pimental II, 
ilha Marciana; 
Bota Fora Margem Direita 

Ofício nº 390/2012 – 
DILIC/IBAMA, emitido em 26 de 
abril de 2012 

Canal de 
Derivação 

BF-20, BF-21, BF-40, BF-41 e BF-42B 
(BF-18, BF-36B, BF-37, BF-38 e BF-
39)* 

Ofício nº 220/2012 – 
DILIC/IBAMA, emitido em 20 de 
março de 2012 

Reservatório. 
Intermediário 

Áreas de empréstimo de solos: A-8, A-
10A,  
A-13, D-13, B-13, B-14, A-19 e A-28; 

Áreas de bota fora: BF:01, BF-02, BF-

Ofício nº 220/2012 – 
DILIC/IBAMA, emitido em 20 de 
março de 2012 
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UNIDADE DA 
OBRA 

UNIDADES DESBLOQUEADAS DOCUMENTO AUTORIZATIVO 

03, BF-04, BF-05, BF-06, BF-07, BF-08, 
BF-09, BF-10, BF-11, BF-13, BF-14, 
BF-15, BF-17, BF-18, BF-19, BF-22 e 
BF-23 

Travessão 27 
Áreas de empréstimo 1, 4, 5, 6, 7, 8, 
9A, 9B, 10, 12 e 13. 

Ofício nº 931/2011 – 
DILIC/IBAMA, emitido em 14 de 
setembro de 2011 

Travessão 55 
Áreas de empréstimo 1, 2A, 2B, 3A e 
3B 

Ofício nº 1091/2011 – 
DILIC/IBAMA, emitido em 01 de 
novembro de 2011 

Nota: * grupo de bota-foras desbloqueados parcialmente 

 

Das unidades desbloqueadas, apenas as jazidas 1, 4, 6, 7, 8, 9A e 9B do T27 tiveram 

suas atividades finalizadas. Observa-se que não foi necessária a utilização das jazidas 

5, 10, 12 e 13 do T27. 

 

Estão em atividades no momento: 

 Sítio Pimental: Pedreira Margem Esquerda; 

 

 Sítio Canais e Diques: BF 18, BF 36B e BF-37; 

 

 Sítio Belo Monte: BE-Solo. 

 

Conforme previsto no PBA, antecedendo as ações de exploração e/ou utilização 

dessas áreas para seus respectivos fins, são realizadas as seguintes atividades: 

supressão da vegetação, transporte da madeira para pátios de estocagem, limpeza 

final do terreno, decapeamento e estocagem do solo orgânico. Essas atividades estão 

seguindo as diretrizes estabelecidas no Plano Operacional de Supressão (POS), no 

Programa de Resgate de Fauna, nas condicionantes das ASV’s e no Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas, as quais serão melhor abordadas nos respectivos 

programas. 

 

No período em que se refere este relatório foi dado andamento nas escavações 

obrigatórias em solo e rocha no Sítio Belo Monte e iniciado em Canais e Diques, e 

Pimental. O material resultante das escavações em rocha está sendo utilizado na 

produção de britas para a produção de concreto, na pavimentações dos acessos 

internos da obra, enrocamento de bota foras projetados e etc. 

 

Em atendimento ao item 2.2 do Ofício 127/2012 – DILIC/IBAMA, que solicita de forma 

detalhada o volume de material escavado até o momento, quanto deste material foi 

utilizado nas obras, em quais estruturas foi utilizado, quanto deste material teve que 

ser destinado para áreas de bota foras, apresenta-se nos Quadros 3.1 - 2 a 3.1 - 4 as 

informações solicitadas. 
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No Quadro 3.1 - 2, é demonstrado que o CCBM, no Sítio Canais e Diques, utilizou 

mais de 85% do material escavado nas diversas estruturas do canteiro como aterros, 

acessos e etc. Do total escavado apenas 15% do material foi destinado a bota fora, 

em função da suas características e volume que não permitem a sua utilização. 
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Quadro 3.1 - 2 – Volume de material – Sítio Canais e Diques 

VOLUME DE MATERIAL ESCAVADO 

ITEM 
DESCRIÇÃO 

DA 
ESTRUTURA 

TIPO DE 
MATERIAL 

UN NOV/11 DEZ/11 JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 TOTAL 

Material 
escavado 

Escavação do 
canal de 
derivação 

Solo 
Comum 

m³ 92.381,86 354.198,98 505.133,25 365.027,00 522.863,62 298.199,29 90.882,76 768.589,24 2.997.276,00 

Enrocamento 
(rocha escavada 

do canal de 
derivação) 

Rocha m³ - 24.635,21 54.537,23 89.564,00 114.282,00 141.380,56 60.107,90 175.996,10 660.503,00 

Utilização de 
material em 

estruturas do 
canteiro 

Canteiro 
principal 

Solo 
comum 

m³ 92.381,86 354.198,98 505.133,25 365.027,00 444.447,00 207.609,24 80.141,76 670.198,00 2.719.137,09 

Caminhos de 
serviço leste x 
oeste + pátios 

Rocha m³ - 6.896,00 16.236,00 27.436,00 48.917,00 14.042,04 34.215,00 13.774,00 161.516,04 

Canteiro 
industrial  e 
agregados 

Rocha m³ - 17.739,21 38.301,23 62.128,00 65.365,00 31.544,00 22.057,78 11.096,62 248.231,84 

Destinado à 
Bota Fora 

BF 18 (a partir 
do dia 21/03/12) 

Solo 

comum 
m³ - - - - 78.416,62 31.768,51 10.741,00 59.023,55 179.949,68 

BF 36B /37 
Solo 

comum 
m³ - - - - - 58.821,54 - 39.367,69 98.189,23 

BF 36B / 37 Rocha m³ - - - - - 47.744,74 3.835,12 131.819,26 183.399,12 * 

BF 18 Rocha m³ - - - - - 48.049,78 - 19.306,22 67.356,00 * 

RESUMO 

TOTAL ESCAVADO 3.657.779,00 

TOTAL UTILIZADO 3.128.884,97 

TOTAL EM BOTA FORA 528.894,03 

NOTA: * quantitativos de rocha utilizados nos cordões de enrocamento que darão estabilidade física aos bota foras.  
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Quadro 3.1 - 3 – Volume de material – Sítio Pimental 

ITEM 
DESCRIÇÃO DA 

ESTRUTURA 

TIPO DE 
MATERIA

L 

U
N 

NOV/11 DEZ/11 JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 TOTAL 

Material 
escavado 

Escavação em 
Jazida de Solo 

Solo 
Comum 

m³ - - 86.905,32 - - - - - 86.905,32 

Decapagem 
Pedreira Margem 

Esquerda 

Solo 
Comum 

m³ - - - 
236.001,7

9 
130.796,5

5 
87.080,6

6 
87.212,1

3 
321.869,3

1 
862.960,44 

Pedreira Margem 
Esquerda 

Rocha m³ - - - - 7.960,67 
54.712,3

3 
41.093,0

9 
55.007,26 158.773,35 

Utilização de 
material em 

estruturas do 
canteiro 

Ensecadeira 
(Solo lançado) 

Solo 
comum 

m³ - - 39.118,92 29.980,54 - - 
51.978,9

0 
- 121.078,36 

Ensecadeira 
(Solo 

compactado) 

Solo 
comum 

m³ - - - 69.661,67 33.092,60 
68.081,8

5 
28.222,6

5 
193.754,4

9 
392.813,26 

Ensecadeira 
(Enroncamento 

lançado) 
Rocha m³ - - - 35.558,56 25.908,60 - 

35.375,8
4 

33.321,36 130.164,36 

Canteiro 
(Vias e Aterro) 

Solo 
Comum 

m³ - - 47.786,40 
100.801,0

2 
79.756,02 

73.711,1
4 

12.727,8
3 

149.800,7
2 

464.583,13 

RESUMO 

TOTAL ESCAVADO 1.108.639,11 

TOTAL UTILIZADO 1.108.639,11 

TOTAL EM BOTA FORA 0 
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Quadro 3.1 - 4 – Volume de material – Sítio Belo Monte 

VOLUME DE MATERIAL ESCAVADO 

ITEM 
DESCRIÇÃO DA 

ESTRUTURA 
TIPO DE 

MATERIAL 
UN SET/11 OUT/11 NOV/11 DEZ/11 JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 TOTAL 

Material 
escavado 

Circuito geração, 
Canal de fuga, 
Tomada d’água 

Solo 
Comum 

m³ 
  

153.542,00  
  

421.612,07  
625.172,00 472.681,90 320.968,50 274.406,90 417.401,70 125.095,90 255.152,90 299.955,60 3.365.989,47 

Circuito geração, 
Canal de fuga, 
Tomada d’água 

Rocha m³ - - 18.572,17 108.198,40 183.608,20 229.030,20 411.079,50 359.409,80 321.453,60 665.156,20 2.296.508,07 

Utilização 
de material 

em 
estruturas 
do canteiro 

Pátio do Montador 
Solo 

comum 
m³ 

  
153.542,00  

  
421.612,07  

522.699,83  - - - - - - - 1.097.853,90 

Acessos e BR 230 

Solo 
comum 

m³ - - - - 2.618,51 - - - - 5.528,42 8.146,93 

Rocha m³ - - 18.572,17 - 4.697,43 1.360,69 1839,74 2838,55 5547,6 909,22 35.765,40 

Central de 
britagem 

Solo 
comum 

m³ - - - - - - - - - - 0 

Rocha m³ - - - - 958,38 1.118,19 31.184,76 1.595,17 10.500,70 7.904,47 53.261,67 

Canteiro industrial 

Solo 
comum 

m³ - - - - - - - 967,38 - - 967,38 

Rocha m³ - - - - 191,68 0 1.103,84 191,17 447,63 - 1.934,32 

Travessão 52 e 
Aterro ensecadeira 

1ª fase 

Solo 
comum 

m³ - - - - - - - - - 109734,3 109734,3 

Rocha m³ - - - - 2.532,57 - - - - - 2.532,57 

Aterro alojamentos 
e aterro sanitário 

Solo 
comum 

m³ - - - - - - - - - - 0 
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VOLUME DE MATERIAL ESCAVADO 

ITEM 
DESCRIÇÃO DA 

ESTRUTURA 
TIPO DE 

MATERIAL 
UN SET/11 OUT/11 NOV/11 DEZ/11 JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 TOTAL 

Rocha m³ - - - - - - - 326,43 704,78 348,43 1.379,64 

Área de 
expansão 

do canteiro 

Pátio de 
transilagem de 

cimento e 
estocagem de 

materiais diversos  

Solo 
Comum 

m³ - - 102.472,17 472.681,90 255.137,58 219.919,94 334.521,31 99.481,22 204.489,06 148.019,79 1.836.722,97 

Estocado 
em Bota 
Espera 

Estoque 
Solo 

comum 
m³ - - - - 63.212,42 54.486,96 82.880,39 24.647,28 50.663,84 36.673,11 312.564,00 

Estoque Rocha m³ - - - 108.198,40 175.228,10 226.551,40 376.951,20 354.458,50 304.252,90 655.994,00 2.201.634,50 

RESUMO 

TOTAL ESCAVADO 5.662.497,54 

TOTAL UTILIZADO 3.148.299,04 

TOTAL EM BOTA ESPERA     2.514.198,50 
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Quadro 3.1 - 5 – Volume de material – T27 

VOLUME DE MATERIAL ESCAVADO 

ITEM 

DESCRIÇÃO 

DA 

ESTRUTURA 

TIPO DE 

MATERIA

L 

UN NOV/11 DEZ/11 JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 TOTAL 

Material 

escavad

o 

Estacas: 
0 a 450, 950 a 
1600 e de 1830 

a 2099 

Solo 
Comum 

m³ 
537.585,0

0 

166.850,0

0 
- - - - - - 704.435,00 

Jazidas 1, 4, 6, 
7, 8 e 9 

Solo 
Comum 

m³ 28.000,00 13.000,00 - - - - - - 41.000,00 

Utilizaçã

o de 

material  

Estacas: 
0 a 450, 950 a 
1600 e de 1830 

a 2099 

Solo 
Comum 

m³ 
537.585,0

0 

166.850,0

0 
- - - - - - 704.435,00 

Jazidas 1, 4, 6, 
7, 8 e 9 

Solo 
Comum 

m³ 28.000,00 13.000,00 - - - - - - 41.000,00 

RESUMO 

TOTAL ESCAVADO 745.435,00 

TOTAL UTILIZADO 745.435,00 

TOTAL EM BOTA FORA 0 
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 Tráfego, Transporte e Operação de Máquinas e Equipamentos 

 

Para as atividades envolvendo equipamentos, tráfego e transporte estão sendo 

adotados os mesmos critérios de controle ambiental aplicados às vias de acesso: 

 

- Treinamento dos funcionários envolvidos em: atendimento a emergências 

ambientais, relacionamento com a comunidade e etc.. Maiores informações estão 

detalhadas no âmbito do Programa de Capacitação de Mão de Obra; 

 

- Umectação constante das vias por meio de caminhões pipa, para reduzir o nível de 

poeira no ar; 

 

- Disponibilização de kit de emergências individuais em cada equipamento para 

utilização em caso de vazamento de óleo ou outros produtos químicos; 

 

- Plano de Manutenção programada da frota de máquinas e equipamentos, para 

evitar vazamentos; 

 

- Monitoramento das emissões atmosféricas através de escala Rigelmann, para 

realização dos ajustes que se fizerem necessários. 

 

Para a sinalização dos locais onde estão sendo realizadas as atividades da obra e 

onde há tráfego, o CCBM instalou placas de identificação e disponibilizou kits de 

atendimento a emergências ambientais, compostos por material absorvente, manta 

absorvente, sacos plásticos e pás. 

 

 

Figura 3.1 - 23 - Placas orientativas 
ambientais 

 

 

Figura 3.1 - 24 - Placas orientativas 
ambientais e kit para atendimento a 

emergências 

 

Os equipamentos, antes do início das atividades, passam por inspeções realizadas 

pela equipe de Meio Ambiente e Segurança do CCBM com o objetivo de verificar as 
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condições de conservação do equipamento de forma que garanta a segurança dos 

colaboradores e previna danos ao meio ambiente. 

 

 

Figura 3.1 - 25 - Inspeções dos equipamentos 

 

 

Figura 3.1 - 26 - Inspeções dos equipamentos 

 

 

Figura 3.1 - 27 - Umectação das vias de acesso 

 

 

Figura 3.1 - 28 - Umectação das vias de acesso. 

 

Figura 3.1 - 29 - Kit de emergências 

ambientais dos equipamentos 
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 Transporte de Trabalhadores e de Máquinas e Equipamentos 

 

Os veículos utilizados para o transporte de funcionários e equipamentos atendem aos 

requisitos legais e normativos pertinentes. Na fase atual do empreendimento, o CCBM 

contratou empresas prestadoras de serviço para transporte de pessoal e para 

transporte de máquinas e equipamentos. 

 

O transporte de pessoal é realizado por ônibus e vans (Figuras 3.1 - 24 a 3.1 - 27) 

equipados com cintos de segurança e os motoristas possuem carteira nacional de 

habilitação compatível com o porte e atividade do veículo de acordo com o Código 

Trânsito Brasileiro. O maior fluxo desses veículos ocorre no horário das 5:00 às 7:00 

horas e das 17:00 às 19:00 horas. 

 

Para transporte de máquinas e equipamentos do CCBM são utilizadas carretas tipo 

prancha rebaixada, de capacidade compatível com o equipamento a ser transportado. 

 

Conforme antes abordado, todos os equipamentos, antes do início de suas atividades, 

passam por inspeção para verificação de seu estado de conservação para garantir se 

atendem os requisitos de Segurança e Meio Ambiente. Estes equipamentos também 

são monitorados regularmente quando da execução do plano de manutenção. 

 

 

Figura 3.1 - 30 - Veículos utilizados para 
transporte de pessoas. 

 

Figura 3.1 - 31 - Veículos utilizados para 
transporte de pessoas. 

 

Figura 3.1 - 32 - Veículos utilizados para 
transporte de pessoas. 

 

Figura 3.1 - 33 - Veículos utilizados para 
transporte de pessoas. 
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 Manejo de Substâncias Perigosas 

 

As principais substâncias perigosas em utilização nos canteiros de obras são os 

combustíveis e os explosivos. 

 

Em relação aos combustíveis, foram instalados em cada unidade tanques aéreos 

horizontais com capacidade nominal de 15 m³, dotados de todos os dispositivos de 

proteção ambiental, com piso impermeável, canaletas de direcionamento do fluxo, 

separador de água e óleo, extintores, cobertura e kits de emergência ambiental. Nos 

tanques, está acoplada uma bacia de contenção com capacidade de 110% da 

capacidade de armazenamento dos tanques, totalizando 16.500 litros. 

 

Quadro 3.1 - 6 – Descrição da localização dos sistemas de armazenamento de 

combustível provisório. 

 

Estes equipamentos são provisórios até que sejam instalados os sistemas de 

abastecimento de combustíveis definitivos que estão em processo de licenciamento na 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente – SEMA/PA. 

  

DESCRIÇÃO DOS SITEMAS DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL DEFINITVOS  

ITEM LOCALIZAÇÃO 
CAPACIDADE DE 

ARMAZENAMENTO 

TIPO DE 

COMBUSTÍVEL 
LOCALIZAÇÃO 

1 
Sítio Belo 

Monte 

15 m³ Díesel 
Via Severino Machado, 

próxima a oficina industrial 

15 m³ Díesel Junto ao britador primário 

2 Sítio Pimental 
15 m³ Díesel Ao lado da rampa de lavagem 

15 m³ Díesel Em frente ao britador 

3 

Sítio Canal e 

Diques 

(Canal) 

15 m³ Díesel 
Estacionamento ecológico 

margem direita 

15 m³ Díesel 
Estacionamento ecológico 

margem direita 

15 m³ Díesel Acesso Leste Oeste (KM 13) 

4 

Sítio Canal e 

Diques 

(Canal) 

15 m³ Díesel Canteiro pioneiro 
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Quadro 3.1 - 7 – Descrição dos sistemas de abastecimento de combustíveis 

definitivos previstos por Sítio/Canteiro 

 

Para o manuseio de explosivos, o Exército Brasileiro renovou no dia 05/10/2011, a 

Autorização para Prestação de Serviços de Detonação Nº 008- SEPC 8ª RM/8ª 

(Anexo 3.1 - 3), e emitiu a Autorização para Prestação de Serviços de Detonação Nº 

020/2012- SEPC 8ª RM/8ª (Anexo 3.1 - 4) para empresas especializadas contratadas 

que prestam serviços de detonação nos canteiros de obras do empreendimento para o 

CCBM. Os responsáveis técnicos pelos serviços detonação estão listados nas 

autorizações. 

 

Foi elaborado procedimento de detonação abordando critérios ambientais e de 

segurança a serem seguidos durante os trabalhos com esta substância. Esse 

procedimento (Orientação Técnica Rotinas para Armazenamento e Utilização de 

Detonantes e Explosivos, Isolamento e Liberação de Áreas Detonadas) está 

devidamente aprovado pela Norte Energia e implantado em sua integra pelo CCBM. O 

procedimento (Anexo 3.1 - 5) contempla em modo geral os seguintes itens: 

 

 Rotinas para armazenamento e utilização de detonantes, isolamento e 

liberação de áreas detonadas e seus anexos; 

 

 Segurança na operação com explosivos – Isolamento de Área de Risco para 

Detonação; 

 

 Estocagem, Manuseio, Transporte e Aplicação de Materiais e Acessórios. 

  

DESCRIÇÃO DOS SITEMAS DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL DEFINITVOS  

ITEM LOCALIZAÇÃO 
CAPACIDADE DE 

ARMAZENAMENTO 

Nº DO PROCESSO DE 

LICENCIAMENTO NO ORGÃO 

AMBIENTAL 

1 Sítio Belo Monte 450 m³ 2012/0000011694 

2 Sítio Pimental 330 m³ 2012/0000011793 

3 Sítio Canal 750 m³ 2012/0000011780 

4 
Canteiro Bela 

Vista 
240 m³ 2012/0000011839 
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Figura 3.1 - 34 - Paiol de explosivos do Sítio 

Canais e Diques 

 

Figura 3.1 - 35 – Paiol de explosivos Sítio 

Belo Monte 

 

Para o acondicionamento dos demais produtos químicos utilizados, tais como: óleos, 

graxas, aditivos, produtos de limpeza foram construídos depósitos de produtos 

químicos em todas as unidades. Esses depósitos estão devidamente identificados e os 

funcionários que fazem o manuseio passaram por treinamento no procedimento PO 

CCBM 220 09 – Derramamento de produtos químicos (Anexo 3.1 - 6) e tem 

conhecimento de todos os riscos envolvendo a atividade. Estes treinamentos estão 

evidenciados no Programa de Capacitação de Mão de Obra. 

 

Os produtos químicos que estão acondicionados em pequenas embalagens, tais como 

óleo lubrificante, graxas e etc, estão sendo estocados em locais isolados, com 

restrição de acesso, sinalizados e com contenção contra vazamentos. As Fichas de 

Informações de Segurança do Produto Químico (FISPQ’s) estão sendo mantidas junto 

às substâncias perigosas utilizadas. 

 

 

Figura 3.1 - 36 - Deposito de produtos químicos 
do Sítio Canais e Diques 

 

Figura 3.1 - 37 - Deposito de produtos 
químicos do Sítio Canais e Diques 
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 Sistema de Abastecimento de Água de Canteiros e Alojamentos 

 

Para captação de água para uso nos canteiros e nas atividades industriais o CCBM 

solicitou outorgas de captação em rios de domínio da União (rio Xingu) e de domínio 

Estadual. Estas outorgas foram solicitadas na Agência Nacional de Águas e na 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente conforme descrito nos Quadros 3.1 - 7 a 3.1 - 

8. 

 

Quadro 3.1 - 8 – Controle de Licenças Acessórias – Sítio Belo Monte 

CONTROLE DE LICENÇAS ACESSÓRIAS - OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DAS 
OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO 

DESCRICAO LOCALIZAÇAO DOCUMENTO 
ORGÃO/ Nº DO 

PROCESSO 
USO DA 
ÁGUA  

DATA DE 
SOLICITAÇAO 

Captação 1 
Sitio Belo/ 

Travessão 27 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000013214 

Umectação 
de vias 

19/05/2011 

Captação 2 
Sitio Belo/ 

Travessão 27 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000013218 

Umectação 
de vias 

19/05/2011 

Captação 3 
Sitio Belo/ 

Travessão 27 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000013228 

Umectação 
de vias 

19/05/2011 

Captação 4 
Sitio Belo/ 

Travessão 27 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000013240 

Umectação 
de vias 

19/05/2011 

Captação 5 
Sitio Belo/ 

Travessão 27 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
 2011/0000013250 

Umectação 
de vias 

19/05/2011 

Captação 6 
Sitio Belo/ 

Travessão 27 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000013264 

Umectação 
de vias 

19/05/2011 

Captação 1 
Sitio Belo 

Monte/ 
Travessão 55 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000028005 

Umectação 
de vias 

22/09/2011 

Captação 2 
Sitio Belo 

Monte/ 
Travessão 55 

Pedido de 
dispensa de 

outorga 

SEMA/PA 
2011/0000028022 

Umectação 
de vias 

22/09/2011 

Perfuração 1 
Sitio Belo 

Monte/ 
Infraestrutura 

Solicitação de 
perfuração. 
Núcleo RH 

SEMA/PA 
2011/0000027480 

Limpeza em 
geral 

19/09/2011 

Perfuração 2 
Sitio Belo 

Monte/ 
Infraestrutura 

Solicitação de 
perfuração. 
Capacitar 

SEMA/PA 
2011/0000030468 

Limpeza em 
geral 

17/10/2011 

Captação 1 
Sitio Belo 

Monte/ Canteiro 
Pedido de 

outorga 

ANA 
(02501/001112/2010-

42)* 

Consumo 
Humano 

30/11/2010 
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CONTROLE DE LICENÇAS ACESSÓRIAS - OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DAS 
OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO 

DESCRICAO LOCALIZAÇAO DOCUMENTO 
ORGÃO/ Nº DO 

PROCESSO 
USO DA 
ÁGUA  

DATA DE 
SOLICITAÇAO 

Captação 2 
Sitio Belo 

Monte/ Canteiro 
Pedido de 

outorga  
SEMA/PA 

2011/0000025866 
Consumo 
Humano 

02/09/2011 

Lançamento 
1 

Sitio Belo 
Monte/ Canteiro 

Pedido de 
outorga 

ANA 
(02501/001112/2010-

42)* 

Lançamento 
de efluentes 
domésticos 

30/11/2010 

Lançamento 
2 

Sitio Belo 
Monte/ Canteiro 

Pedido de 
outorga 

SEMA/PA 
2011/0000026332 

Lançamento 
de efluentes 
domésticos 

08/09/2011 

Captação 1 
Sitio Belo 

Monte/ Vila dos 
Trabalhadores 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração CNARH 

153744 

Consumo 
Humano 

17/05/2012 

Lançamento 
3 

Sitio Belo 
Monte/ Vila dos 
Trabalhadores 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração CNARH 

153744 

Lançamento 
de efluentes 
domésticos 

17/05/2012 

Lançamento 
4 

Sitio Belo 
Monte/ Núcleo 
de Recursos 

Humanos 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração CNARH 

153744 

Lançamento 
de efluentes 
domésticos 

17/05/2012 

Nota: * Outorga emitida (Resolução ANA 881/2011 disponível no Anexo 3.1 - 22) 

 

Quadro 3.1 - 9 – Controle de Licenças Acessórias – Sítio Canais e Diques 

CONTROLE DE LICENÇAS ACESSÓRIAS - OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DAS 
OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO 

DESCRICAO LOCALIZAÇAO DOCUMENTO 
ORGÃO/ Nº DO 

PROCESSO 
USO DA 
ÁGUA 

DATA DE 
SOLICITAÇAO 

Captação 1 
(Ponto 1) 

Sitio Canal e 
Diques/ Canteiro 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração 

CNARH 135735* 

Consumo 
Humano 

24/08/2011 

Captação 2 
(Ponto 2) 

Sitio Canal e 
Diques/ Canteiro 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração 

CNARH 135736* 

Uso 
industrial 

24/08/2011 

Captação 3 
(Ponto 3) 

Sitio Canal e 
Diques/ Canteiro 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração 

CNARH 135737* 

Consumo 
Humano 

24/08/2011 

Captação 4 
(Ponto 4) 

Sitio Canal e 
Diques/ Canteiro 

Pedido de 
outorga 

ANA 
Declaração 

CNARH 135738* 

Uso 
industrial 

24/08/2011 

Nota: * Outorga emitida (Resolução ANA 881/2011 disponível no Anexo 3.1 - 22) 
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Quadro 3.1 - 10 – Controle de Licenças Acessórias – Sítio Pimental 

CONTROLE DE LICENÇAS ACESSÓRIAS - OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DAS 
OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO 

DESCRICAO LOCALIZAÇAO DOCUMENTO 
ORGÃO/ Nº DO 

PROCESSO 
USO DA 
ÁGUA 

DATA DE 
SOLICITAÇAO 

Captação 1 
Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga 

ANA 
(02501/001112/2010-

42)* 

Consumo 
Humano 

30/11/2010 

Lançamento 
1 

Sitio Pimental/ 
Canteiro 

Pedido de 
outorga 

ANA 
(02501/001112/2010-

42)* 

Lançamento 
de efluentes 
domésticos 

30/11/2010 

Captação 2 
(Ponto 4) 

Sitio Pimental/ 
Canteiro 

Pedido de 
outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Consumo 
Humano 

27/07/2011 

Captação 3 
(Ponto 7) 

Sitio Pimental/ 
Canteiro 

Pedido de 
outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 4 
(Ponto 8) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 5 
(Ponto 9) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 7 
(Ponto 10) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 8 
(Ponto 11) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 9 
(Ponto 12) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 

Pedido de 
outorga no 
Rio Xingu 

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 10 
(Ponto 13) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 11 
(Ponto 14) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 12 
(Ponto 15) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 13 
(Ponto 16) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 
Pedido de 

outorga  

ANA 
Declaração CNARH 

132863 

Uso 
industrial 

27/07/2011 

Captação 
Ponto 01 

(Cacimba) 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 

Pedido de 
dispensa de 

outorga  

SEMA/PA 
2011/0000026346 

Consumo 
Humano 

08/09/2011 
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CONTROLE DE LICENÇAS ACESSÓRIAS - OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DAS 
OUTORGAS 

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO 

DESCRICAO LOCALIZAÇAO DOCUMENTO 
ORGÃO/ Nº DO 

PROCESSO 
USO DA 
ÁGUA 

DATA DE 
SOLICITAÇAO 

Captação 
Ponto 02 

Sitio Pimental/ 

Canteiro 

Pedido de 
dispensa de 

outorga  

SEMA/PA 
2011/0000028043 

Consumo 
Humano 

22/09/2011 

Nota: * Outorga emitida (Resolução ANA 881/2011 disponível no Anexo 3.1 - 22) 

 

Os sistemas de tratamento de água adotados no empreendimento são Estações de 

Tratamento de Água – ETA’s compactas contemplando todas as etapas de tratamento 

necessárias para o fornecimento de água potável (Figura 3.1 - 38). Os projetos das 

ETA’s compactas dos canteiros pioneiros foram apresentados no âmbito do 1º 

Relatório de Andamento do PBA. Os projetos dos sistemas definitivos que atenderão o 

pico da obra são apresentados no Anexo 3.1 - 7 e 3.1 - 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.1 - 38 – Fluxograma das etapas de captação, tratamento e distribuição de água 

 

A primeira ETA que entrou em funcionamento foi no canteiro pioneiro do Sítio Belo 

Monte. Apesar de terem ETA’s em funcionamento desde outubro de 2011, a água 

tratada estava sendo utilizada basicamente para limpeza das estruturas do canteiro, 

banho e uso geral dos funcionários. 

 

Cabe ressaltar que no período de março e abril de 2012 onde alguns parâmetros não 

atenderam a norma supracitada, pois as ETA’s estavam passando por fase “start up”, 

o que é tecnicamente explicável já que os filtros de carvão ativado passavam por 

intensa limpeza e desinfecção estabelecidas pelos fabricantes. 

 

Assim, a partir do início das atividades construtivas (junho de 2011) até abril de 2012, 

o CCBM fornecia água mineral a todos seus funcionários (laudos apresentados no 
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Lodo inerte 

Bombeamento 
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Reservatório 
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Anexo 3.1 - 9). Para os escritórios do CCBM localizados na cidade de Altamira os 

funcionários continuam consumindo água mineral. 

 

Quadro 3.1 - 11 – Status de Implantação das ETA’s 

 

As águas tratadas nos sistemas em funcionamento estão sendo monitoradas de 

acordo com a Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde e os laudos estão no Anexo 

3.1 - 10 

IMPLANTAÇÃO DAS ETA’s - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA  

UNIDADE QUANTIDADE 

CAPACIDADE 

DE 

TRATAMENTO 

DESCRIÇÃO TÉCNICA DO 

SISTEMA 
STATUS 

Sítio Belo 

Monte 

2 
35 m

3
/hora 

cada 

ETA composta por: 

Bombeamento, calha Parshall, 

sistema de adição de produtos 

químicos, flocodecantador, 

decantador, filtro de carvão 

ativado e sistema de 

desinfecção,  

Instaladas e 

em 

funcionamento 1 
100 m

3
/hora 

cada 

Sítio 

Pimental 

1 
10 m

3
/hora 

cada 

ETA composta por: 

Bombeamento, calha Parshall, 

sistema de adição de produtos 

químicos, flocodecantador, 

decantador, filtro de carvão 

ativado e sistema de 

desinfecção,  

Instalada e em 

funcionamento 

1 
100 m

3
/hora 

cada 

ETA composta por: 

Bombeamento, calha Parshall, 

sistema de adição de produtos 

químicos, flocodecantador, 

decantador, filtro de carvão 

ativado e sistema de 

desinfecção,  

Adquirida, 

aguardando 

chegada no 

canteiro de 

obras 

Sitio 

Canal 

1 
20 m

3
/hora 

cada 

ETA composta por: 

Bombeamento, calha Parshall, 

sistema de adição de produtos 

químicos, flocodecantador, 

decantador, filtro de carvão 

ativado e sistema de 

desinfecção,  

Instalada e em 

funcionamento 

1 
100 m

3
/hora 

cada 

ETA composta por: 

Bombeamento, calha Parshall, 

sistema de adição de produtos 

químicos, flocodecantador, 

decantador, filtro de carvão 

ativado e sistema de 

desinfecção,  

Instalada. Em 

processo de 

“start up” do 

Sistema 
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Quadro 3.1 - 12 – Plano de Amostragem conforme Portaria 2914/2011 

 

  

PLANO DE AMOSTRAGEM  

SISTEMA 

FREQUÊNCIA 

AMOSTRAL 

CONFORME PORTARIA 

2914/2011 

PARÂMETROS AMOSTRADOS 

ETA de todos 

os Sítios 

A cada 02 horas Turbidez, pH- Potencial de hidrogênio. 

02 vezes por semana 
Escherichia coli , Coliformes Totais, Cloro residual 
livre, pH 

Semestral 

Escherichia coli, Coliformes Totais, Antimônio, 
Arsênio, Bário, Cádmio, Chumbo, Cianeto, Cobre, 
Cromo, Fluoreto

(2), 
Mercúrio, Níquel, Nitrato (como 

N), Nitrito, como N), Selênio, Urânio, Acrilamida, 
Benzeno,  enzo[a]pireno, Cloreto de Vinila, 1,2 
Dicloroetano, 1,1 Dicloroeteno, 1,2 Dicloroeteno 
(cis+trans), Diclorometano 
Di(2-etilhexil)ftalato, Estireno, Pentaclorofenol, 
Tetracloreto de Carbono, Tetracloroeteno, 
Triclorobenzenos, Tricloroeteno, 2,4 D + 2,4,5 T, 
Alaclor 
Aldicarbe + Aldicarbesulfona + Aldicarbesulfóxido, 
Aldrin + Dieldrin, Atrazina, Carbendazim + 
benomil,Carbofurano 
Clordano, Clorpirifós + clorpirifós-oxon, DDT + DDD 
+ DDE, Diuron, Endossulfan (α β e sais), Endrin 
Glifosato + AMPA, Lindano (gama HCH), 
Mancozebe, Metamidofós, Metolacloro, Molinato, 
Parationa Metílica 
Pendimentalina, Permetrina, Profenofós, Simazina, 
Tebuconazol,Terbufós,Trifluralina, mÁcidos 
haloacéticos total,Bromato,Clorito,Cloro residual 
livre, Cloraminas Total,2,4,6 
Triclorofenol,Trihalometanos Total, Microcistinas, 
Saxitoxinas, Rádio-226, Rádio-228, Alumínio, 
Amônia (como NH3), Cloreto, Cor aparente 
1,2 diclorobenzeno, 1,4 diclorobenzeno, Dureza 
total 
Etilbenzeno, Ferro, Gosto e odor, Manganês, 
Monoclorobenzeno, Sódio, Sólidos dissolvidos 
totais 
Sulfato, Sulfeto de hidrogênio, Sulfactantes (como 
LAS) 
Tolueno, Turbidez, Zinco,Xilenos 

Bebedouro em 

todos os Sítios 

(1 a cada 500 

pessoas) 

Semanal Escherichia coli , Coliformes Totais 
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Figura 3.1 - 39 - ETA Sitio Belo Monte com 
capacidade instalada de 35 m

3
/hora 

 

Figura 3.1 - 40 - ETA Sitio Belo Monte com 
capacidade instalada de 35 m

3
/hora 

 

 

Figura 3.1 - 41 - ETA Sítio Belo Monte com 
capacidade de 100 m

3
/hora 

 

Figura 3.1 - 42 - ETA Sítio Belo Monte com 
capacidade de 100 m

3
/hora 

 

Figura 3.1 - 43 - ETA Sítio Canais e Diques com 
capacidade de 100 m

3
/hora 

 

 

Figura 3.1 - 44 - ETA Sítio Canais e Diques 
com capacidade de 20 m

3
/hora 
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Figura 3.1 - 45 – Vista Geral da Instalação da 
ETA Sítio Canais e Diques com capacidade de 

100 m
3
/hora 

Figura 3.1 - 46 - Instalação da ETA Sítio 
Canais e Diques com capacidade de 100 

m
3
/hora 

 

 

Figura 3.1 - 47 - Instalação da ETA Sítio 
Pimental com capacidade de 10 m

3
/hora 

 

Figura 3.1 - 48 - Instalação da ETA Sítio 
Pimental com capacidade de 10 m

3
/hora 

 

 Tratamento de efluentes Domésticos 

 

Para o controle e tratamento de efluentes sanitários nos canteiros provisórios foram 

instaladas ou estão em processo de instalação nove unidades de Estações de 

Tratamento de Efluentes - ETEs compactas, distribuídas nas unidades de Belo Monte, 

Pimental, Canais e Diques e infraestrutura Estações de Tratamento de Efluentes - 

ETEs compactas. Os projetos das estações de tratamento de efluentes compactas 

foram apresentados no âmbito do 1º relatório de andamento do PBA, com exceção da 

ETE da Enviroquip que os projetos estão nos Anexo 3.1 - 11. A descrição dos 

processos está descritos no Quadro 3.1 - 12. 

 

Para dimensionamento dos sistemas foram adotadas as recomendações e 

especificações técnicas previstas no PAC e nas NBR’s específicas (NBR 12.209 – 

Projeto de Estações de Tratamento de Esgoto. 
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Referentes à implantação dos sistemas de tratamentos definitivos, a ETE definitiva do 

canteiro do Canal (Anexo 3.1 - 12) já está em início de operação e dos demais sítios 

estão em fase de construção. Estes sistemas são compostos por 01 Lagoa facultativa 

(remoção de matéria orgânica) e 02 Lagoas de maturação (remoção de nutrientes e 

desinfecção). Importante ressaltar que mesmo quando todos os sistemas definitivos 

entrarem em operação, parte das ETE’s compactas continuarão operando. Estes 

sistemas compactos atenderão as frentes de trabalho, que por questões de distância 

ou topografia não foram interligados a rede de coleta principal.  

 

O CCBM atendendo a sua política de Preservação do Meio Ambiente e Prevenção da 

Poluição está reutilizando parte dos efluentes tratados para umectação de vias de 

acesso, reduzindo assim a captação de água nos rios e igarapés. 

 

Conforme periodicidade prevista no programa 11.4 referente ao monitoramento 

limnológico da qualidade da água do PBA, as entradas e saídas dos efluentes são 

analisadas mensalmente através dos parâmetros estabelecidos pela Resolução 

CONAMA 430/2011. Os laudos referentes ao monitoramento destes sistemas estão 

disponíveis no Anexo 3.1 - 13. 

 

Por razões de aumento do efetivo da obra, os sistemas de tratamento apresentaram 

nos meses de abril e maio de 2012 valores inferiores aos previstos nas normas 

ambientais vigentes para os parâmetros: DBO e DQO. Para correção dessas não 

conformidades, foram adotadas as seguintes medidas: 

 

 Instalação de caixas reservatórias na saída da ETE do Sitio Pimental e Canais 

e Diques; 

 Transporte dos efluentes para ETE definitiva (lagoas de estabilização) do Sítio 

Canais e Diques, conforme evidência apresentada nos Anexos 3.1 - 14; 

 

 Instalação de 04 módulos de ETE compacta com capacidade para atendimento 

240 m³/dia; 

 

 Monitoramento da montante e jusante do corpo hídrico próximo a ETE do Sitio 

Pimental, conforme evidência do Anexo 3.1 - 15; 

 

 Aceleração na execução dos projetos das ETE’s definitivas. Canais e Diques 

concluídos e as demais em fase de impermeabilização; 

 

 Instalação de barreiras de contenção em torno da ETE compacta do Sitio 

Canais e Diques; 

 

 Ligação da ETE em geradores para evitar problemas de falta de energia. 

 

 Instalação de barreiras de contenção em torno da ETE compacta do Sitio 

Canais e Diques; 

 

 Ligação da ETE em geradores para evitar problemas de falta de energia. 
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Quadro 3.1 - 13 – Status de Implantação das ETE’s 

 

IMPLANTAÇÃO DAS ETE’s - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO 

UNIDADE QUANT 

CAPACIDADE 

DE 

TRATAMENTO 

TIPO DE ETE DESCRIÇÃO TÉCNICA STATUS 

Sítio Belo 

Monte 

2 

01 de 40m³/dia 

e 01 de 

60m³/dia 

Compacta 

Gradeamento, elevatória de 

bombeamento câmara 

anaeróbia, câmara aeróbia 

e desinfecção 

Instaladas e 

em 

funcionamento

.  

Data de início 

de operação: 

Out/2011 

4 240 m
3
/dia  Compacta 

Gradeamento, elevatória de 

bombeamento, calha 

parshall, sistema de 

aeração, sistema 

decantador, sistema de 

retirada de lodo e 

desinfecção 

Instaladas e 

em 

funcionamento 

Data de início 

de operação: 

Maio/2011 

1 1.404 m³/dia 
Lagoas de 

Estabilização 

ETE composta: sistema de 

gradeamento, caixa de 

areia, calha Parshall, 

vertedouro 01 lagoa 

facultativa e 02 lagoas de 

maturação 

Em construção 

Sítio 

Pimental 

1 40 m
3
/dia Compacta 

Gradeamento, elevatória de 

bombeamento câmara 

anaeróbia, câmara aeróbia 

e desinfecção 

Instalada e em 

funcionamento 

Data de início 

de operação: 

Fev2011 

2 120 m
3
/dia Compacta 

Gradeamento, elevatória de 

bombeamento, calha 

Parshall, sistema de 

aeração, sistema 

decantador, sistema de 

retirada de lodo e 

desinfecção 

Adquirida, 

aguardando 

chegada no 

canteiro de 

obras 

1 1.404 m³/dia 
Lagoas de 

Estabilização 

ETE composta: sistema de 

gradeamento, caixa de 

areia, calha Parshall, 

vertedouro  01 lagoa 

facultativa e 02 lagoas de 

maturação  

Em construção 
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Figura 3.1 - 49 – ETE Sítio Belo Monte com 
capacidade de 100 m

3
/dia 

 

Figura 3.1 - 50 - ETE Sítio Pimental com 
capacidade de 40 m

3
/dia 

 

 

Figura 3.1 - 51 - ETE Sítio Belo Monte com 

capacidade nominal de 240 m³/dia 

 

Figura 3.1 - 52 - ETE Sítio Belo Monte com 

capacidade nominal de 240 m³/dia 

  

Sítio 

Canal 

2 120 m
3
/dia Compacta 

Gradeamento, elevatória de 

bombeamento câmara 

anaeróbia, câmara aeróbia 

e desinfecção 

Instalada e em 

funcionamento 

Data de início 

de operação: 

Fev2011 

1 1.404 m³/dia 
Lagoas de 

Estabilização 

ETE composta: sistema de 

gradeamento, caixa de 

areia, calha Parshall, 

vertedouro  01 lagoa 

facultativa e 02 lagoas de 

maturação 

Instalada e em 

funcionamento 

Data de início 

de operação: 

Maio 2011 

Núcleo 

RH 

(Altamira) 

1 200 m
3
/dia Compacta 

Gradeamento, elevatória de 

bombeamento, calha 

Parshall, sistema de 

aeração, sistema 

decantador, sistema de 

retirada de lodo e 

desinfecção 

Aguardando 

instalação 
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Figura 3.1 - 53 - ETE Sítio Canais e Diques com 
capacidade nominal de 120 m

3
/dia 

 

Figura 3.1 - 54 - ETE Sítio Canais e Diques com 
capacidade nominal de 120 m

3
/dia 

 

 

Figura 3.1 - 55 - Terraplanagens das lagoas 

definitivas do Sítio Belo Monte 

 

Figura 3.1 - 56 - Terraplanagens das lagoas 
definitivas dos Sítios Pimental 

 

 Tratamento de Efluentes Industriais 

Para o tratamento de efluentes industriais foram instalados 03 (três) Decantadores de 

efluentes oriundos das centrais de concreto e 07 (sete) Separadores de Água e Óleo - 

SAO conforme descrito no Quadro 3.1 - 13, a seguir. 
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Quadro 3.1 - 14 – Implantação dos sistemas de tratamento de efluentes 

industriais 

 

 

Figura 3.1 - 57 - Caixa separadora de água e 
óleo Sítio Belo Monte 

 

Figura 3.1 - 58 - Caixa separadora de água e 
óleo Sítio Belo Monte 

IMPLANTAÇÃO DOS SITEMAS DE TRATAMENTO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS 

UNIDADE 
TIPO DE 

SISTEMA 
DESCRIÇÃO DA SAO QUANT LOCALIZAÇÃO STATUS 

Sítio Belo 

Monte 

Caixa SAO 

Caixa de areia, compartimento 

para separação do óleo, 

compartimento para decantação 

da areia e mangueira para 

retirada do óleo e caixas de 

inspeção 

3 

Oficina 

mecânica com 

rampa de 

lavagem e 

tanque de 

combustível I e 

II 

Instaladas e 

em 

funcionamento 

Caixa 

Decantadora 

Rampa de lavagem e decantador 

de sólidos 
1 

Central de 

concreto 

Instalada e em 

funcionamento 

Sítio 

Pimental 

Caixa SAO 

Caixa de areia, compartimento 

para separação do óleo, 

compartimento para decantação 

da areia e mangueira para 

retirada do óleo e caixas de 

inspeção 

1 

Oficina 

mecânica, 

rampa de 

lavagem e 

tanque de 

combustível. 

Instalada e em 

funcionamento 

Caixa 

Decantadora 

Rampa de lavagem e decantador 

de sólidos 
1 

Central de 

concreto 

Instalada e em 

funcionamento 

Sítio 

Canal e 

Diques 

Caixa SAO 

Caixa de areia, compartimento 

para separação do óleo, 

compartimento para decantação 

da areia e mangueira para 

retirada do óleo e caixas de 

inspeção 

3 

Oficina 

mecânica, 

rampa de 

lavagem e 

tanque de 

combustível. 

Instalada e em 

funcionamento 

Caixa 

Decantadora 

Rampa de lavagem e decantador 

de sólidos 
1 

Central de 

concreto 

Instalada e em 

funcionamento 
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Figura 3.1 - 59 - Caixa separadora de água e 
óleo Sítio Pimental 

 

Figura 3.1 - 60 - Caixa separadora de água e 
óleo Sítio Canais e Diques 

 

 

Figura 3.1 - 61 - Caixa decantadora de concreto 

do Sítio Canais e Diques 

 

Figura 3.1 - 62 - Caixa separadora de água e 

óleo Sítio Canais e Diques 

 

Conforme periodicidade prevista no programa 11.4 referente ao monitoramento 

limnológico da qualidade da água do PBA, as entradas e saídas dos efluentes são 

analisadas mensalmente através dos parâmetros estabelecidos pelas Resoluções do 

CONAMA 430/2011 e 357/2005. Os laudos referentes a estes monitoramentos estão 

disponíveis no Anexo 3.1 - 16. 

 

Em função da característica alcalina dos insumos para produção de concreto, o 

efluente apresentou valores insatisfatórios para o parâmetro pH. Para correção dessa 

não conformidade, o CCBM adquiriu equipamento dosador automático para correção 

de pH. A previsão de instalação de todos os sistemas está previsto agosto de 2012. 

 

 Gestão de Resíduos Sólidos 

 

Atualmente está em operação o aterro sanitário do Sítio Belo Monte que também 

recebe os resíduos gerados das demais unidades. Esse aterro sanitário recebe os 

resíduos da classe II conforme NBR ABNT 10004/04 e das classes B e C, conforme 
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Resolução CONAMA 307/2002. Visando melhorar a logística de destinação de 

resíduos, também está sendo construído um aterro sanitário no Sítio Pimental e 

centrais de triagem nos Sítios Belo Monte e Canais e Diques, conforme projetos 

apresentados no Anexo 3.1 - 17. 

 

 

Figura 3.1 - 63 – Impermeabilização da vala do 

Aterro sanitário do Sítio Belo Monte 

 

 

Figura 3.1 - 64 – Construção dos drenos de 

chorume das valas do Aterro sanitário do Sítio 

Belo Monte 

 

Figura 3.1 - 65 – Operação da vala 01 do Aterro 
sanitário do Sítio Belo Monte  

 

Figura 3.1 - 66 – Operação da vala 02 do Aterro 
sanitário do Sítio Belo Monte  
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Figura 3.1 - 67 – Escavação das valas do aterro 

sanitário do Sítio Pimental 

 

Figura 3.1 - 68 - Escavação das valas do aterro 

sanitário do Sítio Pimental 

 

 

Figura 3.1 - 69 – Central de Triagem do Sítio 

Belo Monte 

 

Figura 3.1 - 70 - Central de Triagem do Sítio 

Belo Monte 

 

 

Figura 3.1 - 71 – Central de Triagem do Sítio 

Canais e Diques 
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Para auxiliar a gestão de resíduos sólidos, foi dada continuidade na instalação de 

coletores de resíduos nas frentes de serviço, para a realização da coleta seletiva em 

atendimento ao sistema de gestão ambiental do CCBM e a Resolução CONAMA 

275/2001. 

 

 

Figura 3.1 - 72 - Modelos de coletores de 

resíduos 

 

Figura 3.1 - 73 - Modelos de coletores de 

resíduos 

 

 

Figura 3.1 - 74 - Modelos de coletores de 

resíduos 

 

 

Figura 3.1 - 75 - Modelos de coletores de 

resíduos 

 

Para a destinação correta dos resíduos orgânicos, continua em andamento o processo 

de compostagem em todas as unidades, visando à produção de fertilizante orgânico 

para a recuperação das áreas degradadas e a diminuição da carga dos poluentes do 

chorume gerado no aterro sanitário, facilitando assim o tratamento. 
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Figura 3.1 - 76 - Processo de compostagem com 

resíduos orgânicos 

 

Figura 3.1 - 77 - Processo de compostagem com 

resíduos orgânicos 

 

Os resíduos classe I, ou resíduos perigosos (NBR ABNT 10004), quando gerados são 

acondicionados em tambores de cor laranja e armazenados em baias até sua 

destinação final por empresas licenciadas, conforme Anexo 3.1 - 18. Os resíduos de 

serviço de saúde – RSS, também classe I, são acondicionados em tambores brancos, 

conforme orientações do PGRSS CCBM 220 01 – Plano de Gerenciamento de 

Resíduos de Serviço de Saúde (Anexo 3.1 - 19) e armazenados em locais isolados 

conforme Portaria ANVISA RDC 306/2007 (Figuras 3.1.80 e 3.1.81). 

 

 

Figura 3.1 - 78 – Local de armazenamento de 

Resíduos Perigosos do Sítio Canais e Diques 
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Figura 3.1 - 79 – Local de armazenamento de 

Resíduos de Serviço de Saúde do Sítio Canais e 

Diques 

 

Figura 3.1 - 80 - Local de armazenamento de 

Resíduos de Serviço de Saúde do Sítio 

Pimental 

 

Os óleos lubrificantes e hidráulicos usados, oriundos das trocas de óleo dos 

equipamentos, bem como o sobrenadante oleoso retirado das caixas separadoras de 

água e óleo continuam sendo armazenados em depósitos específicos até sua 

destinação final para re-refino, junto a empresa licenciada para esta atividade, 

conforme licenças apresentadas ano Anexo 3.1 - 20.  

 

Os resíduos de pilhas e baterias estão sendo coletados (Figura 3.1 - 82) e 

armazenados para posterior devolução ao fabricante, conforme diretrizes da política 

reversa de resíduos prevista na Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

 

Quadro 3.1 - 15 – Empresas qualificadas e contratadas  pelo CCBM para 

destinação de resíduos classe I 

Nota: * Licenças disponíveis nos Anexos 3.1 - 18 e 3.1 - 20 

 

EMPRESAS QUALIFICADAS PELO CCBM PARA A DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS CLASSE 

I  

TIPO DE RESÍDUO 

DESTINADO 
NOME DA EMPRESA LICENÇAS * 

Resíduo de Serviço de 

Saúde 
Clean Gestão Ambiental 

LO SEMA (destinação) 5385/2010 

e LO SEMA 4531/2011 (transporte) 

Óleo usado 
Fabriquímica Derivados de 

Petróleo 

LO/SEMADUR 03.203/2009 e 

LO/IMASUL (transporte) nº 

203/2010 

Solo contaminado com óleo Clean Gestão Ambiental 

LO SEMA (destinação) nº 

5385/2010 e LO SEMA nº 

5834/2011 (transporte) 
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Figura 3.1 - 82 – Coletor de pilhas e baterias 
Figura 3.1 - 83 - Coleta de óleo usado pela 

empresa Fabriquímica 

 

 

 

Figura 3.1 - 84 – Coleta de resíduo contaminado com óleo usado pela empresa Clean 

Ambiental 

 

 Destinação Final de Resíduos Gerados nos Canteiros e Alojamentos 

 

Os resíduos sólidos gerados nos canteiros e alojamentos estão sendo destinados 

conforme descrição do item gestão de resíduos e do inventário dos resíduos gerados 

apresentado no Anexo 3.1 - 21. 

 

Os resíduos de construção civil - RCC também estão contemplados no inventário, bem 

como sua destinação por classe de resíduos. 
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3.1.2.2. ANÁLISE DOS RESULTADOS NO PERÍODO 

 

Os acessos e canteiros do CCBM estão sendo implantados conforme recomendações 

do Programa de Controle Ambiental Intrínseco, sendo dada prioridade para acessos 

existentes e locais antropizados para instalação dos canteiros. 

 

Pelo balanço de material escavado apresentado, o CCBM utilizou a maior parte do 

material em estruturas do canteiro, procurando não enviar a bota-foras conforme 

recomendações do IBAMA descritas no parecer técnico 52/2011 e no PBA. 

 

O CCBM instalou e está operando os sistemas de controle ambiental previstos no PBA 

referentes a tratamento de água (ETA), tratamento de efluentes domésticos e 

industriais (ETE, Caixas SAO e Decantadores) e tratamento de resíduos (Aterro 

Sanitário) para atendimento a operação dos canteiros. 

 

Apesar do CCBM incentivar a coleta seletiva junto a todos os colaboradores em 

atendimento aos requisitos da Política Nacional de Resíduos Sólidos, os resíduos 

passíveis de reciclagem ainda estão sendo todos dispostos nas valas do aterro 

sanitário, pois na região não há empresas qualificadas em que o CCBM possa enviar 

os resíduos sólidos triados. 

 

3.1.2.3. EVOLUÇÃO DO CRONOGRAMA 

 

Não se aplica 

 

3.1.2.4. PRODUTOS 

 

- Procedimento Executivo – PE CCBM BM 195 02 – Rotinas para Armazenamento 
e Utilização de Detonadores e Explosivos, Isolamento e Liberação de Áreas 
Detonadas (Anexo 3.1 - 5); 

 

- Procedimento Operacional – PO CCBM 220 09 – Derramamento de Produtos 
Químicos no Solo (Anexo 3.1 - 6); 

 

- Projeto Estação de Tratamento de Água 35 m³/h (Anexo 3.1 - 7); 

 

- Projeto Estação de Tratamento de Água 100 m³/h (Anexo 3.1 - 8); 

 

- Projeto Estação de Tratamento de Efluente Sanitário 500 funcionários (Anexo 3.1 
- 11) 

 

- Projeto Estação de Tratamento de Efluente Sanitário definitiva (Anexo 3.1 - 12) 
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- Projetos das Centrais de Triagem do Sitio Belo Monte e Canais e Diques (Anexo 
3.1 - 17) 

 

- Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – PGRSS CCBM 
220 01 (Anexo 3.1 - 19); 

 

- Inventário de resíduos CCBM (Anexo 3.1 - 21). 
 

3.1.2.5. ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS 

 

No presente momento não há necessidade de encaminhamentos no sentido de 

corrigirem variações em termos de escopo previsto no PBA. 

 

3.1.3. ATIVIDADES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO 

 

- Conclusão das obras das Centrais de Triagem dos Sítios Belo Monte, Pimental 

e Canais e Diques; 

 

- Exploração de jazidas de solos, areia, cascalho e rocha, seguindo os cuidados 

ambientais previstos neste Programa; 

 

- Utilização de áreas de bota fora e bota espera, seguindo os cuidados 

ambientais previstos neste Programa; 

 

- Conclusão da obra do aterro sanitário do Sítio Pimental; 

 

- Start up de duas ETA’s sendo uma no Sítio Belo Monte e outra no Sítio 

Pimental; 

 

- Continuidade na adequação do traçado do Travessão 55, com a implantação 

dos mecanismos de proteção ambiental previstos; 

 

- Controle ambiental durante a pavimentação asfáltica do T27; 

 

- Finalização dos sistemas definitivos de tratamento de efluentes dos canteiros; 

 

- Iniciar as atividade de implantação das linhas de transmissão de suprimento de 

energia para os canteiros; 

 

- Continuidade do monitoramento dos sistemas de controle ambiental instalados. 
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3.1.4. AGENTES E INSTITUIÇÕES ENVOLVIDOS 

 

- Agência Nacional das Águas (ANA), no que tange à outorga para captação de 

água e para lançamento de efluentes; 

 

- Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Pará (SEMA), no tocante à outorga 

para lançamento de efluentes e ao licenciamento dos sistemas de abastecimento 

combustíveis. 

 

- Secretaria de Meio Ambiente e Turismo de Altamira (SEMAT), no que se refere 

ao licenciamento do mini canteiro em Altamira;  

 

- Exército Brasileiro – 51ª Batalhão de Infantaria de Selva de Altamira, no 

tocante à autorização para realização de serviços de detonação. 

 

3.1.5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (SE APLICÁVEL) 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10004: Resíduos 

sólidos – Classificação. Rio de Janeiro, 2004. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. RDC nº 306, 

de 07 de dezembro de 2004. Dispõe sobre o Regulamento Técnico para o 

gerenciamento de resíduos de serviços da saúde. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Portaria nº 

2914, de 12 de dezembro de 2011. Dispõe sobre os procedimentos de controles e de 

vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 

Diário Oficial da União, Brasília, DF, 14 dez. 2011.  

 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

Resolução nº 430, de 13 de maio de 2011. Dispõe sobre condições e padrões de 

lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução no 357, de 17 de março 

de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA." - Data da legislação: 

13/05/2011 - Publicação DOU nº 92, de 16/05/2011, Brasília, DF. 

 

BRASIL. Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos; altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 3 dez. 2010. 

 

CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE. Procedimento Executivo: PGRSS 

CCBM 220 01 – Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde. Altamira, 

PA, v. 0, 2012. 

BRASIL. NBR 12.209 de abril de 1992 – Projeto de estações de Tratamento de 

Esgoto. 
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NORTE ENERGIA. Projeto Básico Ambiental – PBA: Usina Hidrelétrica Belo Monte. 

Versão final. Brasília, DF: Norte Energia, 2011. 

 

3.1.6. EQUIPE RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO NO 
PERÍODO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 

CADASTRO 
TÉCNICO 

FEDERAL - 
CTF 

ANOTAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA 

Marco Túlio 

Pinto 

Engenheiro 

Civil 

Responsável 

Técnico 

CREA-MG 

45774/D 
- 45774D MG/3 

Clece Pinto 

Bezerra  

Engenheira 

Ambiental 

Coordenadora de 

Meio Ambiente 

CREA-TO 

180416/D 
- - 

Paulo Ale Flor  Geógrafo 
Coordenador de 

Meio Ambiente 

CREA-RJ 

164670/D 
- - 

Alexandre 

Geovany de 

Novaes Lisboa 

Engenheiro 

de 

Segurança 

do Trabalho 

Coordenador de 

Meio Ambiente 

CREA-PE 

023807/D 
- - 

Luciana Elena 

Markiewicz  

Engenheira 

Florestal 

Coordenadora de 

Meio Ambiente 

CREA-RS 

104354/D 
- - 

Patrícia 

Aparecida 

Martinho 

Santana 

Bióloga 
Analista de Meio 

Ambiente 

CRBio 

75585/03-D 
- - 

Lúcio Rodrigues  
Técnico 

Agrícola 

Coordenador de 

Meio Ambiente 

CREA-RS 

125182/TD 
- - 

Mariléia Santos 

Nunes 

Engenheira 

Ambiental 

Membro de 

equipe 

CREA-SC 

0810847/D 
- - 

Sidinei 

Sembranel 

Tecnólogo 

em Gestão 

Ambiental 

Coordenador de 

Meio Ambiente 

CRQ-SC 

13200835 
- - 

 

3.1.7. ANEXOS 

 

3.1 - 1. – Licença Prévia nº 167-2011 NRH;  

 

3.1 - 2. – Licença Instalação nº 129-2012 NRH; 
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3.1 - 3 – Autorização para prestação de serviço de detonação a terceiros 008-

2012; 

 

3.1 - 4. – Autorização para prestação de serviço de detonação a terceiros 020-

2012 

 

3.1 - 5 – PE CCBM BM 195 02 - Rotinas para Armazenamento e Utilização de 

Detonadores e Explosivos, Isolamento e Liberação de Áreas Detonadas 

 

3.1 - 6 – PO CCBM 220 09 - Derramamento de Produtos Químicos no Solo; 

 

3.1 - 7 – Projeto da ETA 35 m³/h; 

 

3.1 - 8 – Projetos da ETA 100m³/h; 

 

3.1 - 9 – Laudos de potabilidade de água mineral (Arquivo Digital); 

 

3.1 - 10 – Laudos do sistema de abastecimento de água (Arquivo Digital); 

 

3.1 - 11 – Projetos ETE compacta; 

 

3.1 - 12 – Projetos ETE definitiva; 

 

3.1 - 13 – Laudos do sistema de tratamento de efluentes sanitários (Arquivo 

Digital); 

 

3.1 - 14 – Manifesto de carga de transporte de efluentes do Sitio Pimental para o 

Sitio Canais e Diques; 

 

3.1 - 15 – Laudos qualidade da água à Montante e Jusante do Córrego Sítio 

Pimental 

 

3.1 - 16 – Laudos do sistema de tratamento de efluentes industriais (Arquivo 

Digital); 

 

3.1 - 17 – Projetos das Centrais de Triagem do Sitio Belo Monte e Canais e 

Diques; 

 

3.1 - 18 – Licenças de Operação da empresa de destinação de resíduos classe I; 

 

3.1 - 19 – PGRSS CCBM 220 01 - Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviços de Saúde – PGRSS; 

 

3.1 - 20 – Licenças de Operação da empresa de coleta de óleo; 

 

3.1 - 21 – Inventário de resíduos CCBM; 
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3.1 - 22 – Resolução ANA 881/2011 Outorga de Captação e Lançamento de 

Efluentes 

 

 

3.1 - 23 – Anotações de Responsabilidade Técnica 



 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 1. – Licença Prévia nº 167-2011 NRH;  

  







 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 2. – Licença Instalação nº 129-2012 NRH; 

  







 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 3 – Autorização para prestação de serviço de 

detonação a terceiros 008-2012; 
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DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 4. – Autorização para prestação de serviço de 

detonação a terceiros 020-2012 

  











 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 5 – PE CCBM BM 195 02 - Rotinas para 

Armazenamento e Utilização de Detonadores e 

Explosivos, Isolamento e Liberação de Áreas 

Detonadas 

  



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 
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2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 6 – PO CCBM 220 09 - Derramamento de Produtos 

Químicos no Solo; 

  



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 7 – Projeto da ETA 35 m³/h; 
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3.1 - 8 – Projetos da ETA 100m³/h; 
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3.1 - 11 – Projetos ETE compacta; 
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2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 12 – Projetos ETE definitiva; 
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


BELO MONTE

INDICADAS

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

TRATAMENTO PRELIMINAR

00

EMISSÃO INICIAL 30/08/2011 XXXXXX MFLQP

NOME-CONF

NOME-PRJ

NOME-DES

PLANTA, CORTES, DETALHES E LM 

TRABALHE COM FERRAMENTAS ADEQUADAS.
MANTENHA O LOCAL DE TRABALHO

LIMPO E ORGANIZADO.
NÃO SE ARRISQUE, USE CINTO DE SEGURANÇA.

USE EPI's (CAPACETE, BOTAS, LUVAS, ETC.).
OBEDEÇA A SINALIZAÇÃO, SEGURANÇA É VIDA! 10/16

FOLHA



CONFERIDO:

PROJETO:

DESENHO:

DESENHO N°

REV.

00

DESCRIÇÃO

ESCALA REV.

DESENHODATA VERIF.




INDICADAS

00

EMISSÃO INICIAL 30/08/2011 ADEMIR MFLQP

NOME-CONF

NOME-PRJ

NOME-DES

TRABALHE COM FERRAMENTAS ADEQUADAS.
MANTENHA O LOCAL DE TRABALHO

LIMPO E ORGANIZADO.
NÃO SE ARRISQUE, USE CINTO DE SEGURANÇA.

USE EPI's (CAPACETE, BOTAS, LUVAS, ETC.).
OBEDEÇA A SINALIZAÇÃO, SEGURANÇA É VIDA! 11/16

FOLHA

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO

PLANTA E DETALHES

INTERLIGAÇÕES



CONFERIDO:

PROJETO:

DESENHO:

DESENHO N°

REV.

00

DESCRIÇÃO

ESCALA REV.

DESENHODATA VERIF.




INDICADAS

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

DETALHES

00

EMISSÃO INICIAL 30/08/2011 ADEMIR MFLQP

NOME-CONF

NOME-PRJ

NOME-DES

TRABALHE COM FERRAMENTAS ADEQUADAS.
MANTENHA O LOCAL DE TRABALHO

LIMPO E ORGANIZADO.
NÃO SE ARRISQUE, USE CINTO DE SEGURANÇA.

USE EPI's (CAPACETE, BOTAS, LUVAS, ETC.).
OBEDEÇA A SINALIZAÇÃO, SEGURANÇA É VIDA! 12/16

FOLHA



CONFERIDO:

PROJETO:

DESENHO:

DESENHO N°

REV.

00

DESCRIÇÃO

ESCALA REV.

DESENHODATA VERIF.




INDICADAS

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

00

EMISSÃO INICIAL 30/08/2011 ADEMIR MFLQP

NOME-CONF

NOME-PRJ

NOME-DES

TRABALHE COM FERRAMENTAS ADEQUADAS.
MANTENHA O LOCAL DE TRABALHO

LIMPO E ORGANIZADO.
NÃO SE ARRISQUE, USE CINTO DE SEGURANÇA.

USE EPI's (CAPACETE, BOTAS, LUVAS, ETC.).
OBEDEÇA A SINALIZAÇÃO, SEGURANÇA É VIDA!

13/16

FOLHA

PROJETO DE TERRAPLENAGEM - PLANTA E DETALHES



CONFERIDO:

PROJETO:

DESENHO:

DESENHO N°

REV.

00

DESCRIÇÃO

ESCALA REV.

DESENHODATA VERIF.




INDICADA

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO

PLANTA, PERFIL E DETALHE

00

EMISSÃO INICIAL 30/08/2011 DMAM MFLQP

NOME-CONF

NOME-PRJ

NOME-DES

TRABALHE COM FERRAMENTAS ADEQUADAS.
MANTENHA O LOCAL DE TRABALHO

LIMPO E ORGANIZADO.
NÃO SE ARRISQUE, USE CINTO DE SEGURANÇA.

USE EPI's (CAPACETE, BOTAS, LUVAS, ETC.).
OBEDEÇA A SINALIZAÇÃO, SEGURANÇA É VIDA! 14/16

FOLHA

EMISSÁRIO FINAL - PARTE 1



 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 13 – Laudos do sistema de tratamento de efluentes 

sanitários (Arquivo Digital) 
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3.1 - 14 – Manifesto de carga de transporte de efluentes 

do Sitio Pimental para o Sitio Canais e Diques; 
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MANIFESTO DE CARGA DOS EFLUENTES TRANSPORTADOS DO SITIO PIMENTAL 
PARA O SITIO CANAIS E DIQUES 
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2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 15 – Laudos qualidade da água à Montante e 

Jusante do Córrego Sítio Pimental 
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1 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa Solicitante: Consórcio Construtor Belo Monte 

Endereço: Sitio Pimental 

Nome do Solicitante: Alexandre Geovany 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação da amostra: Montante ETE Coordenadas Geográficas: - 

Item Ensaiado: Água in natura Temp. ar: 30 ºC 

Coletor (es): Murilo e Thaianny Data da Coleta: 21/05/2012 

Entrada no laboratório: 22/05/2012 Data da Elaboração do RSE: 26/06/2012 

 

Parâmetros 

Físico-Químicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Cor verdadeira mg/L 75 236,0 NR 0,1 SM21 2510 A 

DBO5 mg/L 5,0 1,1 0,1 0,1 SM21 5210 B 

Oxigênio Dissolvido mg/L NI a 5,0 6,7 NR 0,1 SM21 4500-O C 

Sólidos Totais Dissolvidos mg/L 500 14,0 NR 0,1 SM21 2540 C 

Turbidez NTU 100 23,1 <0,069 0,069 SM21 2130 B 

Óleos e Graxas mg/L VA VA NR NA SM21 5520 D 

 

 

Parâmetros 

Inorgânicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Antimônio mg/L 0,005 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Alumínio dissolvido mg/L 0,1 0,0012 0,1 0,1 SM21 3500 Al 

Arsênio total mg/L 0,01 0,0004 <0,0001 0,0001 SM21 3114 B 

Bário total mg/L 0,7 0,0471 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Berílio total mg/L 0,04 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Boro total mg/L 0,5 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cádmio total mg/L 0,001 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Chumbo total mg/L 0,01 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Cianeto livre mg/L 0,005 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cloreto total mg/L 250 1,5 <0,5 0,5 SM21 4500 Cl 

Cloro residual total 

(combinado + livre) 
mg/L 0,01 <0,001 

 

<0,001 
 

0,001 SM21 6252 B 

Cobalto total mg/L 0,05 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cobre dissolvido mg/L 0,009 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cromo total mg/L 0,05 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 
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Ferro dissolvido mg/L 0,3 0,2 <0,01 0,01 SM21 3500-Fe B 

Fluoreto total mg/L 1,4 0,20 <0,1 0,1 SM21 4500 D 

Fosforo total  mg/L 0,1 0,015 <0,001 0,001 SM21 4500-PE 

Lítio total mg/L 2,5 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Manganês total mg/L 0,1 0,012 <0,001 0,001 SM21 3500 Mn 

Mercúrio total mg/L 0,0002 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3110 Hg 

Níquel total mg/L 0,025 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Nitrato mg/L 10 0,5 <0,1 0,1 SM21 4500-NO3
-
 E 

Nitrito mg/L 1 <0,001 <0,001 0,001 SM21 4500-NO2
-
 A 

Nitrogênio amoniacal total mg/L * 0,16 <0,01 0,01 SM21 4500-NH3 F 

Prata total mg/L 0,01 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Selênio total mg/L 0,01 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Sulfato total mg/L 250 <1,0 <1 1 SM21 4500-SO4
2-

 E 

Sulfeto mg/L 0,002 0,014 <0,001 0,001 SM21 4500- SO
2-

 

Urânio total mg/L 0,02 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Vanádio total mg/L 0,1 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Zinco total mg/L 0,18 0,0216 <0,0001 0,0001 SM21 3500-Zn B 

 

 

Parâmetros 

Orgânicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Acrilamida µg/L 0,5 <0,1 <0,1 0,1 SM21 6232 B 

Alacloro µg/L 20 <0,005 <0,005 0,005 SM21 6630B 

Aldrin + Dieldrin µg/L 0,005 <0,003 <0,003 0,003 SM21 6410 B 

Atrazina µg/L 2 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Benzeno mg/L 0,005 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Benzidina µg/L 0,001 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(a)pireno µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(b)fluoranteno  µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(k)fluoranteno  µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Carbaril µg/L 0,02 <0,05 <0,003 0,003 SM21 6410 B 

Clordano (cis + trans) µg/L 0,04 <0,003 <0,003 0,003 SM21 6410 B 

2- Clorofenol µg/L 0,1 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

Criseno µg/L 0,05 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

2,4-D µg/L 4,0 <0,1 <0,1 0,1 SM21 6410 B 
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Demeton (Demeton-O + 

Demeton-S 
µg/L 0,1 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

1,2 Dicloroetano mg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

1,1 Dicloroeteno mg/L 0,003 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

2,4 Diclorofenol µg/L 0,3 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Diclorometano mg/L 0,02 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + 

p,p’ –DDD) 

µg/L 
0,002 <0,002 <0,002 0,002 SM21 6232 B 

Dodecacloro pentaciclodecano mg/L 0,001 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Endossulfan (α + β + sulfato) µg/L 0,056 <0,009 <0,009 0,009 SM21 6232 B 

Endrin µg/L 0,004 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6630 B 

Estireno mg/L 0,02 <1 <1 1 SM21 6232 B 

Etilbenzeno µg/L 90,0 <0,003 <0,003 0,003 SM21 6232 B 

Fenóis totais mg/L 0,003 <0,001 <0,001 <0,001 SM21 5440 C 

Glifosato µg/L 65,0 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6232 B 

Gution µg/L 0,005 <0,002 <0,002 0,002 SM21 6232 B 

Heptacloro epóxido + 

Heptacloro 

µg/L 
0,01 

            

<0,01 

 

<0,01 

 

0,01 SM21 6232 B 

Hexaclorobenzeno µg/L 0,0065 <0,005 <0,005 0,005 SM21 6410 B 

Indeno (1,2,3-cd)pireno µg/L 0,05 <0,002 <0,002 0,002 SM21 6410 B 

Lindano  µg/L 0,02 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Malation µg/L 0,1 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Metolacloro µg/L 10 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Metoxicloro µg/L 0,03 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Paration µg/L 0,04 <0,04 <0,04 0,04 SM21 6410 B 

PCBs – Bifenilas policloradas µg/L 0,001 <0,001 <0,001 <0,001 SM21 6410 B 

Pentaclorofenol µg/L 9 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6232 B 

Simazina µg/L 2,0 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6410 B 

Substâncias tensoativas que 

reagem com o azul de 

metileno 

 

mg/L 
0,5 

                

<0,001 
<0,001 0,001 SM21 5440 C 

Tetracloreto de Carbono mg/L 0,002 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Tetracloroeteno mg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Tolueno µg/L 2,0 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Toxafeno µg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 
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2,4,5-TP µg/L 10,0 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Tributilestanho µg/L 0,063 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Triclorobenzeno (1,2,3-TCB + 

1,2,4-TCB) 
mg/L 0,02 

<0,001 <0,001 0,001 
SM21 6232 B 

Tricloroeteno mg/L 0,03 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Trifuralina µg/L 0,2 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6640 B 

Xileno µg/L 300 <0,01 <0,01 0,01 SM21 3500-Xi 

 

Parâmetros 

Biologicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Clorofila-α µg/L 30 <0,01 NR 0,01 SM21 10200 H 

Densidade de cianobactérias cel/mL 50000 23 NR NA SM 21 10200 F 

 

Parâmetros Bacteriológicos Unidade Limite Resultados 

Analíticos 

LQ Metodologia 

Coliformes Totais NMP/100mL NR 
1400 

1,8 SM21 9223 B 

Escherichia coli NMP/100mL Até 1000 
40 

1,8 SM21 9223  B 

 

Notas: 

VMP = Valor Máximo Permitido 

VA = Virtualmente ausente 

NR = Não há referência. 

NA = Não aplicável. 

NI = Não inferior. 

LQ = Limite de Quantificação 

*= 3,7 mg/L, para pH<7,5; 2,0 mg/L, para 7,5<pH< 8,0; 1,0 mg/L, para 8,0<pH< 8,5; 0,5 mg/L, para pH>8,5 

 

Abrangência: 

O(s) resultado(s) refere(m)-se somente à(s) amostra(s) analisada(s). 

Esse Relatório Simplificado de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 

 

Data da realização das análises 

A Life Projetos Limnológicos garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo 

o POP Amostragem (001) da Life Projetos Limnológicos, e condições descritas na proposta comercial referente a este trabalho. Todas 

estas datas constam no relatório original de ensaio (dados brutos) e poderão ser solicitados a qualquer momento pelo interessado. 

 

Plano de Amostragem 

O plano de amostragem segue as normas do SMEWW (Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater).  

 

Referências 

SM21 - Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater” da AWWA/APHA, 21ª ed. Washington: APHA, 2005. 

Resolução CONAMA nº. 357 para águas de classe 2, de 17 de Março de 2005. 

Procedimento Operacional Padrão 

Revisores 

Juliana Machado do Couto Curti 

Kátia Bittar Haddad 
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa Solicitante: Consórcio Construtor Belo Monte 

Endereço: Sitio Pimental 

Nome do Solicitante: Alexandre Geovany 

 
DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação da amostra: Jusante ETE Coordenadas Geográficas: - 

Item Ensaiado: Água in natura Temp. ar: 31 ºC 

Coletor (es): Murilo e Thaianny Data da Coleta: 21/05/2012 

Entrada no laboratório: 22/05/2012 Data da Elaboração do RSE: 26/06/2012 

 

Parâmetros 

Físico-Químicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Cor verdadeira mg/L 75 243,0 NR 0,1 SM21 2510 A 

DBO5 mg/L 5,0 2,8 0,1 0,1 SM21 5210 B 

Oxigênio Dissolvido mg/L NI a 5,0 6,1 NR 0,1 SM21 4500-O C 

Sólidos Totais Dissolvidos mg/L 500 12,0 NR 0,1 SM21 2540 C 

Turbidez NTU 100 16,8 <0,069 0,069 SM21 2130 B 

Óleos e Graxas mg/L VA VA NR NA SM21 5520 D 

 

 

Parâmetros 

Inorgânicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Antimônio mg/L 0,005 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Alumínio dissolvido mg/L 0,1 0,0010 0,1 0,1 SM21 3500 Al 

Arsênio total mg/L 0,01 0,0002 <0,0001 0,0001 SM21 3114 B 

Bário total mg/L 0,7 0,0074 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Berílio total mg/L 0,04 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Boro total mg/L 0,5 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cádmio total mg/L 0,001 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Chumbo total mg/L 0,01 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Cianeto livre mg/L 0,005 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cloreto total mg/L 250 3,5 <0,5 0,5 SM21 4500 Cl 

Cloro residual total 

(combinado + livre) 
mg/L 0,01 <0,001 

 

<0,001 
 

0,001 SM21 6252 B 

Cobalto total mg/L 0,05 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cobre dissolvido mg/L 0,009 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Cromo total mg/L 0,05 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 
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Ferro dissolvido mg/L 0,3 0,3 <0,01 0,01 SM21 3500-Fe B 

Fluoreto total mg/L 1,4 0,04 <0,1 0,1 SM21 4500 D 

Fosforo total  mg/L 0,1 0,021 <0,001 0,001 SM21 4500-PE 

Lítio total mg/L 2,5 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Manganês total mg/L 0,1 0,009 <0,001 0,001 SM21 3500 Mn 

Mercúrio total mg/L 0,0002 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3110 Hg 

Níquel total mg/L 0,025 <0,0001 <0,0001 0,0001 SM21 3125 B 

Nitrato mg/L 10 0,6 <0,1 0,1 SM21 4500-NO3
-
 E 

Nitrito mg/L 1 <0,001 <0,001 0,001 SM21 4500-NO2
-
 A 

Nitrogênio amoniacal total mg/L * 0,40 <0,01 0,01 SM21 4500-NH3 F 

Prata total mg/L 0,01 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Selênio total mg/L 0,01 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Sulfato total mg/L 250 <1,0 <1 1 SM21 4500-SO4
2-

 E 

Sulfeto mg/L 0,002 0,010 <0,001 0,001 SM21 4500- SO
2-

 

Urânio total mg/L 0,02 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Vanádio total mg/L 0,1 <0,0005 <0,0005 0,0005 SM21 3125 B 

Zinco total mg/L 0,18 0,0198 <0,0001 0,0001 SM21 3500-Zn B 

 

 

Parâmetros 

Orgânicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Acrilamida µg/L 0,5 <0,1 <0,1 0,1 SM21 6232 B 

Alacloro µg/L 20 <0,005 <0,005 0,005 SM21 6630B 

Aldrin + Dieldrin µg/L 0,005 <0,003 <0,003 0,003 SM21 6410 B 

Atrazina µg/L 2 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Benzeno mg/L 0,005 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Benzidina µg/L 0,001 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(a)antraceno µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(a)pireno µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(b)fluoranteno  µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Benzo(k)fluoranteno  µg/L 0,05 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6232 B 

Carbaril µg/L 0,02 <0,05 <0,003 0,003 SM21 6410 B 

Clordano (cis + trans) µg/L 0,04 <0,003 <0,003 0,003 SM21 6410 B 

2- Clorofenol µg/L 0,1 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

Criseno µg/L 0,05 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

2,4-D µg/L 4,0 <0,1 <0,1 0,1 SM21 6410 B 
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Demeton (Demeton-O + 

Demeton-S 
µg/L 0,1 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

Dibenzo(a,h)antraceno µg/L 0,05 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6410 B 

1,2 Dicloroetano mg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

1,1 Dicloroeteno mg/L 0,003 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

2,4 Diclorofenol µg/L 0,3 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Diclorometano mg/L 0,02 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + 

p,p’ –DDD) 

µg/L 
0,002 <0,002 <0,002 0,002 SM21 6232 B 

Dodecacloro pentaciclodecano mg/L 0,001 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Endossulfan (α + β + sulfato) µg/L 0,056 <0,009 <0,009 0,009 SM21 6232 B 

Endrin µg/L 0,004 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6630 B 

Estireno mg/L 0,02 <1 <1 1 SM21 6232 B 

Etilbenzeno µg/L 90,0 <0,003 <0,003 0,003 SM21 6232 B 

Fenóis totais mg/L 0,003 <0,001 <0,001 <0,001 SM21 5440 C 

Glifosato µg/L 65,0 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6232 B 

Gution µg/L 0,005 <0,002 <0,002 0,002 SM21 6232 B 

Heptacloro epóxido + 

Heptacloro 

µg/L 
0,01 

            

<0,01 

 

<0,01 

 

0,01 SM21 6232 B 

Hexaclorobenzeno µg/L 0,0065 <0,005 <0,005 0,005 SM21 6410 B 

Indeno (1,2,3-cd)pireno µg/L 0,05 <0,002 <0,002 0,002 SM21 6410 B 

Lindano  µg/L 0,02 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Malation µg/L 0,1 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Metolacloro µg/L 10 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Metoxicloro µg/L 0,03 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6410 B 

Paration µg/L 0,04 <0,04 <0,04 0,04 SM21 6410 B 

PCBs – Bifenilas policloradas µg/L 0,001 <0,001 <0,001 <0,001 SM21 6410 B 

Pentaclorofenol µg/L 9 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6232 B 

Simazina µg/L 2,0 <0,05 <0,05 0,05 SM21 6410 B 

Substâncias tensoativas que 

reagem com o azul de 

metileno 

 

mg/L 
0,5 

                

0,003 
<0,001 0,001 SM21 5440 C 

Tetracloreto de Carbono mg/L 0,002 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Tetracloroeteno mg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Tolueno µg/L 2,0 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Toxafeno µg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 
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2,4,5-TP µg/L 10,0 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Tributilestanho µg/L 0,063 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Triclorobenzeno (1,2,3-TCB + 

1,2,4-TCB) 
mg/L 0,02 

<0,001 <0,001 0,001 
SM21 6232 B 

Tricloroeteno mg/L 0,03 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

2,4,6-Triclorofenol mg/L 0,01 <0,001 <0,001 0,001 SM21 6232 B 

Trifuralina µg/L 0,2 <0,01 <0,01 0,01 SM21 6640 B 

Xileno µg/L 300 <0,01 <0,01 0,01 SM21 3500-Xi 

 

Parâmetros 

Biologicos 
Unidade Limite  

Resultados 

analíticos 

Branco 

analítico 
LQ Metodologia 

Clorofila-α µg/L 30 <0,01 NR 0,01 SM21 10200 H 

Densidade de cianobactérias cel/mL 50000 28 NR NA SM 21 10200 F 

 

Parâmetros Bacteriológicos Unidade Limite Resultados 

Analíticos 

LQ Metodologia 

Coliformes Totais NMP/100mL NR 
790 

1,8 SM21 9223 B 

Escherichia coli NMP/100mL Até 1000 
28 

1,8 SM21 9223  B 

 

Notas: 

VMP = Valor Máximo Permitido 

VA = Virtualmente ausente 

NR = Não há referência. 

NA = Não aplicável. 

NI = Não inferior. 

LQ = Limite de Quantificação 

*= 3,7 mg/L, para pH<7,5; 2,0 mg/L, para 7,5<pH< 8,0; 1,0 mg/L, para 8,0<pH< 8,5; 0,5 mg/L, para pH>8,5 

 

Conclusão: 

Os resultados observados a Montante da ETE  são similares aqueles observados a Jusante da mesma. Desta  maneira pode-se concluir 

que o lançamento de Efluentes da ETE não está afetando as características Limnológicas do trecho monitorando .  

 

Abrangência: 

O(s) resultado(s) refere(m)-se somente à(s) amostra(s) analisada(s). 

Esse Relatório Simplificado de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 

 

Data da realização das análises 

A Life Projetos Limnológicos garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de cada parâmetro segundo 

o POP Amostragem (001) da Life Projetos Limnológicos, e condições descritas na proposta comercial referente a este trabalho. Todas 

estas datas constam no relatório original de ensaio (dados brutos) e poderão ser solicitados a qualquer momento pelo interessado. 

 

Plano de Amostragem 

O plano de amostragem segue as normas do SMEWW (Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater).  

 

Referências 

SM21 - Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater” da AWWA/APHA, 21ª ed. Washington: APHA, 2005. 

Resolução CONAMA nº. 357 para águas de classe 2, de 17 de Março de 2005. 

Procedimento Operacional Padrão 
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2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 16 – Laudos do sistema de tratamento de efluentes 

industriais (Arquivo Digital) 

  



Projeto Básico Ambiental

JULHO 2012

2° RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA
E DO ATENDIMENTO DE CONDICIONANTES

CAPÍTULO 2 – ANDAMENTO DO PROJETO BÁSICO AMBIENTAL 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO

Anexo 3.1 - 16 – Laudos do sistema de tratamento 
de efluentes industriais (Arquivo Digital)



 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 17 – Projetos das Centrais de Triagem do Sitio 

Belo Monte e Canais e Diques; 
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BELO MONTE

TRABALHE COM FERRAMENTAS ADEQUADAS.
MANTENHA O LOCAL DE TRABALHO
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NÃO SE ARRISQUE, USE CINTO DE SEGURANÇA.
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3.1 - 18 – Licenças de Operação da empresa de 

destinação de resíduos classe I; 

  











 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 19 – PGRSS CCBM 220 01 - Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – 

PGRSS; 

  



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 20 – Licenças de Operação da empresa de coleta 

de óleo; 

  















 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 21 – Inventário de resíduos CCBM; 

  



Revisão 

00

Folha nº

Ver Rodapé

Número de 

Ordem 
Tipo de Resíduo

Unidade de 

Medida
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01-0001 Bateria Alcalina Unid. R1 4 12 15 0 0 0 31

01-0002 Bateria chumbo ácida Unid. R1 0 0 2 0 0 0 2

01-0003 Bateria de celular Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0004 Pilhas diversas Unid. R1 12 16 10 0 0 0 38

01-0005 Baterias diversas Unid. R1 1 3 1 0 0 0 5

02 -001 Borracha em mantas kg R2 0 0 0 0 0 0 0

02-002 Borracha em tiras kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-003
Correia transportadora sem 

alma de aço
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-007
Correia transportadora com 

alma de aço
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-004
Mangueiras, mangotes, 

tubos, tiras e juntas
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-005 Pneus sem alma de aço kg R1 0 0 1 0 0 0 1

02-006 Pneus com alma de aço Unid. R1 0 0 0 6 18 3 27

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

03-001
Entulho misto (concreto, 

tijolos, telhas, areia, outros)
kg R2,R3 12000 15900 26700 7000 17000 10000 88600 Pátio de RCC

03-002 Resíduo de amianto kg R6 0 0 0 0

03-003
Resíduo de lã de vidro/ lã de 

rocha
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

03-004

Resíduo não tóxico de 

limpeza de galeria ou 

canaletas  de área industrial
m

3 R2 120,00 195,00 280,00 130,00 150,00 170,00 1045

03-005 Solos não contaminados m
3 R2 e R3 13607,00 41860,00 5400,00 25365,00 35325,00 15730,00 137287

Bota espera de solos para 

reaproveitamento em obras de 

terraplanagens

03-006
Embalagens vazias 

contaminadas
Unid. R1 190 350 415 30 50 8 1043

Acondionamento para 

destinação ao aterro industrial

03-007 Gesso kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

04 -001

Lodo de  Estação de 

Tratamento de Efluente 

Industriais
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0
Acondionamento para 

destinação ao aterro industrial

04-002
Lodo da Estação 

Tratamento de Água
m

3 R6 1,50 2,80 3,20 2,60 3,10 1,70 14,9 Acondicionamento no Big Bag

04-003 Lodo da Fossa Séptica m
3 R3 ou R6 2,00 2,00 3,00 2,00 3,00 1,60 13,6 Lagoas CD

04-004

Lodo de  Estação de 

Tratamento de Efluente 

Doméstico
m

3 R3 ou R6 1,00 2,00 2,00 1,00 1,00 2,00 9

04-005
Material de dragagem da 

calha dos rios
m

3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-006
Sedimento de drenagem   

não contaminado
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-007
Sedimento de drenagem 

contaminado
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Lodo de bacia de 

decantação central de 

concreto
m

4 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-001
Madeira – resíduos de 

embalagens
m

3 R3 6,50 8,20 12,90 9,30 14,20 11,40 62,5
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-002 Serragem não contaminada Kg R3 680 910 1350 700 870 600 5110 Compostagem

05-003 Pallets não contaminados Unid. R2 0 0 0 0 0 0 0
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-004 Lenha não contaminada m
3 R3 279,23 146,51 67,50 30,20 12,10 8,30 543,84

05-005 Galhadas m
3 R3 997,25 523,25 18,90 6,40 3,50 2,30 1551,6

05-006

Resíduos de Madeiras 

contaminados com óleos e 

graxas e/ou substâncias 

tóxicas

Kg R6 0 0 0 0 0 0 0
Acondicionamento provisório 

para  incineração

05-007
Madeiras sem valor 

comercial
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-008 Madeira com valor comercial m
3 R3 492,62 261,62 33,75 0,00 0,00 0,00 787,99

05-009 Carretel de madeira Kg R3 7 10 12 10 5 0 44
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-010
Sobras de madeira da 

construção civil
Kg R3 0 0 0 0 0 0 0,00

Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

Grupo 04: LODOS E BORRAS e SEDIMENTOS DE SISTEMAS DE 

TRATAMENTO

CONTRATO Nº

                DC-S-001/2011

SÍTIO PIMENTAL INVENTÁRIOS DE RESÍDUOS 

(Referente ao ano de 2012)

Grupo 03: ENTULHO DE OBRA

Grupo 01: BATERIAS E PILHAS

Grupo 02: BORRACHA E PNEUS

Acondicionamento temporário 

para destinação a Logistica 

reversa

Acondicionamento temporário 

para destinação a Logistica 

reversa

Grupo 05: MADEIRA

Acondionamento em pilhas para 

destinação pela Norte Energia

Patio de estocagem

TIPO DE RESÍDUOS

Quantidade

Meses de referência

IR CCBM QMSSRS 01/2012
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06-001 Sucata de ferro kg R2,R3 ou R4 1800 2750 3320 0 0 4900 12770,00

06-002 Sucata de aço kg R2,R3 ou R4 650 1300 2100 0 0 1500 5550,00

06-003 Sucata de alumínio kg R2,R3 ou R4 150 350 410 0 0 200 1110,00

06-004 Sucata de cobre kg R2,R3 ou R4 45 56 67 0 0 500 668,00

06-005 Sucata de chumbo kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-006 Sucata de bronze kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-007 Sucata de latão kg R2,R3 ou R4 15 12 28 0 0 50 105,00

06-008 Granalha de aço kg R2,R3 ou R4 25 37 42 0 0 45 149,00

06-009 Limalha de aço kg R2,R3 ou R4 60 69 84 0 0 125 338,00

06-010 Limalha de alumínio kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-011 Limalha de cobre kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-012 Limalha de latão kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-013 Limalha de bronze kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-014 Ponta de eletrodo kg R2,R3 ou R4 25 32 48 0 0 50 155,00

Embalagem metálica para 

acondionamento e destinação a 

empresa tercerizada para 

reciclagem

06-015 Tambores metálicos vazios kg R1 12 15 20 0 0 10 57,00

Reaproveitamento no canteiro 

de obras e destinação a 

empresa tercerizada para 

reciclagem

06-016 Chapa de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-017

Embalagens metálicas com 

borras ou  filme de resíduos 

perigosos (latas vazias – 

Tintas, solventes, fluido de 

freio, graxas, óleos)

kg R1 21 36 45 0 0 8 110,00
Acondionamento provisório em 

baias e destinação ao aterro 

industrial

06-018 Niples de mangueira kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-019 Latas de flandres kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-020 Barra de grelha (aço) kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0,00

06-021
Embalagens metálicas não 

contaminadas
kg 9 14 12 0 0 10 45,00

Acondionamento provisório e 

destinação a empresa tercerizada para 

reciclagem

06 - 022
Embalagens metálicas de 

não ferrosos
kg 0 0 0 0 0 0 0,00

7 - 022 Outros (Manta de aço) kg 0 0 0 0 0 0 0,00

07-001
Areia não contaminada com 

resíduos perigosos
m

3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07-002 Cal contaminada kg R6 0 0 0 0 0 0 0,00

07-003 Material Refratário kg R6 0 0 0 0 0 0 0,00

07-004 Bentonita kg R4 0 0 0 0 0 0 0,00

07-005 Fertilizante kg R2 0 0 0 0 0 0 0,00

07-006 Brita não contaminada m
3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07-007
Brita contaminada com 

resíduos perigosos
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07-008
Brita contaminada com 

resíduos sanitários
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07-009 Porcelana kg R4 0 0 0 0 0 0 0,00

07-010
Resíduo de varrição de 

fábrica não contaminado
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07-011 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0,00

08-001 Papel branco de escritório kg R3 810 930 985 0 0 0 2725,00

08-002 Sucata de papelão kg R3 2110 2515 3100 0 0 0 7725,00

08-003
Papel com mistura de cores

kg R3 1550 1820 1950 0 0 0 5320,00

08-004 Revistas, jornais kg R3 15 130 186 0 0 0 331,00

08-005
Mistura de diferentes tipos 

de papel e papelão
kg R5 459 480 652 660 1560 1755 5566,00

08-006 Sacos de cimento vazios kg R4 ou R6 2890 3480 3845 2640 0 0 12855,00

08-007 Outros (higiênico) kg 0 0 0 0 0 0 0,00

Grupo 07: NÃO METÁLICOS

Grupo 08: PAPEL E PAPELÃO

Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou 

destinação a terceiros para 

reciclagem

Grupo 06: METÁLICOS

Embalagem metálica para 

acondionamento e destinação a 

empresa tercerizada para reciclagem

Aterro sanitário
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09-001
Areia ou solo contaminado 

com óleos e/ou graxas
m

3 R6 10,20 6,20 8,20 12,40 6,00 6,20 49,20

09-002
Borra oleosa (limpeza de 

SAOs, oficinas)
kg R6 35 48 54 60 75 55 327,00

09-003
Elemento filtrante de flitro de 

óleo
kg R6 61 92 148 120 80 92 593,00

09-004 Filtro de óleo kg R6 268 348 415 276 420 190 1917,00

09-005 Graxa/óleo com estopa/pano kg R6 42 48 64 58 66 35 313,00

09-006
Lama de máquina de lavar 

peças
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

09-007 Óleo combustível usado L R6 0 0 0 0 400 0 400,00

09-008 Óleo lubrificante usado L R1 1800 1500 2400 0 0 10000 15700,00

09-009
Resíduo de varrição de 

oficinas com óleo e graxa
Kg R6 12 18 25 16 19 10 100,00 Clean Ambiental

09-010
Solução de desengraxante 

usada
L R6 0 0 0 0 0 0 0,00

09-011
Serragem contaminada com 

óleo e graxa
kg R6 6 19 25 12 5 8 75,00

Acondionamento provisório para 

biorremediação

09-012 Fluido hidráulico L R6 9 16 31 50 25 14 145,00
Destinação a empresas de re-

refino

09-013 Óleo de corte e usinagem L R6 0 0 0 0 0 0 0,00

09-014
Embalagens plásticas 

contaminadas com óleos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0,00

Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro industrial

09-015
Papel e papelão 

contaminados com óleos
kg R6 15 18 23 12 14 7 89,00

Acondionamento provisório para 

incineração

09-016
Estopa contaminada com 

óleo
kg R6 0 0 0 0 0 0 0,00

10-001 Sucata de PVC kg R2, R3 ou R5 72 190 415 28 145 35 885

10-002 Tubos de PVC m R2, R3 ou R4 95,00 156,00 192,00 30,00 10,00 6,00 489

10-003
Bombonas plásticas não 

contaminadas
unid. R1 ou R4 10 15 18 5 8 12 68

10-004 Polietileno kg R3 ou R4 19 26 31 10 12 7 105

10-005 Polipropileno kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-006 Filme de plástico, PPBD kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-007 Plástico rígido, PEAD kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-008

Recipientes plásticos em 

geral não contendo resíduo 

perigoso

unid. R2, R3 ou R4 486 521 564 0 0 0 1571
Acondicionamento provisório 

para  incineração

10-009
Vasilhames/ bombonas 

contendo produtos químicos
unid. R1 ou R4 42 48 56 35 15 12 208

Aconcionamento provisório e 

logistica reversa

10-010 Poliuretano – peças kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-011
Teflon (Banda de caminhão 

fora de estrada)
kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-012
Poliestireno expandido 

(Espuma) e isopor
kg R6 2480 2810 3115 920 2666 1220 13211

Acondionamento provisório e logistica 

reversa

10-013 Poliestireno – PS kg R6 0 0 0 0 0 0 0

10-014 Polietileno tereftalato (PET) kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-015 Gaxetas kg R3 ou R4 2 5 12 1 3 2 25

10-016
Resíduo de acetato de 

etilvinila (RVA)
kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

11-001 Lâmpadas fluorescentes Unid. R1 ou R4 8 15 18 2 4 1 48 Cleam Ambiental

11-002

Lâmpadas com vapor 

metálico (sódio ou 

mercúrio), e iodo

Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

11-003
Material de laboratório 

contaminado com mercúrio
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-004
Borras e lamas contendo 

mercúrio
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-005
Lâmpadas de mercúrio 

quebradas
Kg R4 4 7 6 1 2 1 21

Acondicionamento provisório 

para logistica reversa

11-006 Mercúrio Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-007
Solução resultante de 

análises químicas
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-008 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

12-001

Embalagens diversas 

misturadas com papéis e 

plásticos não contaminados

kg R5, R3 ou R6 390 615 693 258 126 85 2167 Aterro Sanitário

12-002 Óleos e gorduras vegetais m
3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Acondionamento provisório para 

destinação a oficina de sabão no 

programa de educação 

ambiental.

12-003 Resíduo de alimentação kg R6 2350 2810 3150 9000 12125 10842,2 40277,2 Compostagem

12-004

Resíduo de limpeza/ 

manutenção de áreas 

verdes
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-005 Resíduos sanitários m
3 R6 1,60 2,40 2,60 15,50 61,50 8,20 91,8

Tratamento na ETE e 

umectação de acessos

12-006 Lâmpadas incandescentes unid. R5 0 0 0 0 0 0 0

12-007 Resíduo de varrição de ruas m
3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-008 Resíduo de caixa de gordura m
3 R6 0,50 0,90 1,30 1,10 0,70 0,30 4,8 Aterro Sanitário

12-009

Embalagens diversas 

geradas nos escritórios e 

outros – exceto no processo 

industrial

m
3 R4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Grupo 11: RESÍDUOS COM MERCÚRIO

Grupo 12: RESÍDUOS DOMÉSTICOS

Grupo 10: PLÁSTICO/POLÍMEROS SINTÉTICOS

Acondionamento provisório para 

biorremediação

Acondionamento e tambores 

para incineração

Aterro sanitário

Grupo 09: OLEOSOS

Destinação a empresas de re-

refino

Aterro sanitário
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Outros (especificar) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

13-001 Borras de tinta kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

13-002 Vernizes kg 0 0 0 0 0 0 0

13-003

Carcaças metálicas de 

transformadores e 

capacitadores

kg R4 0 0 0 0 0 0

13-004
Solos contaminados e 

resíduos de derramamento
kg R6 12 30 25 50 35 10 162

Acondionamento provisório e 

biorremediação

13-005
Resíduos de embalagens de 

agroquímicos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-006
Resíduos de agroquímicos 

em geral
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-007
Resíduos de explosivos em 

geral
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento e logistica 

reversa

13-008

Resíduos de serviços de 

saúde – ambulatórios 

médicos, clínicas 

odontológicas, hospitais, 

laboratórios de análises 

clínicas, inclusive os 

perfurocortantes

kg R6 3,5 6,8 9,4 0 0 38 57,7
Acondionamento provisório e 

incineração

13-009 Latas de spray unid. R1 12 16 19 5 8 6 66
Acondionamento provisório  e 

destinação ao aterro industrial

13-010
Produtos químicos/ 

reagentes de laboratório
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-011 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

14-001
Componentes 

eletroeletrônicos
Kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

14-002 Fios e cabos elétricos Kg R4 ou R6 151 189 232 150 250 100 1072

Acondionamento provisório, 

reutilização e destinação a 

empresas tercerizadas para 

reciclagem

14-003
Lona de freio/ Pastilhas de 

freio
Kg R5, R4 ou R6 6 8 3 4 0 0 21

Acondionamento provisório e 

incineração

14-004 EPIs diversos Kg R4 ou R6 71 132 215 180 120 60 778
Acondionamento provisório para 

destinação ao aterro sanitário e 

ou incineração

14-005 Rebolo/lixa/disco de corte Kg R4 9 15 29 12 8 3 76
Acondionamento provisório para 

destinação ao aterro sanitário 

14-006 Rolete Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-007 Sapata de freio Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-008
Resíduos de varrição de 

fábrica (exceto oficinas)
Kg R6 0 0 0 0 0 0 0

14-009
Cartuchos de tinta p/ 

impressora
Unid. R1 ou R4 15 12 16 14 8 6 71

14-010
Tonner de 

impressora/copiadora
Unid. R1 ou R4 6 9 8 4 2 3 32

14-011 Escova de motor Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-012 Mangote com terminal Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-013
Sucata de ferro com 

borracha
Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-014
Sucata de ferro com fibra de 

vidro
Kg R5, R4 e R6 0 0 0 0 0 0 0

14-015
Embalagens cartonadas 

(Longa Vida)
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-016
Sucata metálica com não 

metálicos
Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-017
EPIs contaminados com 

resíduos perigosos
Kg R6 2 1,2 3,3 1,3 2,5 1,3 11,6

Acondionamento provisório e 

incineração

14-018 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

15-001 Big bags Unid. R4 0 0 0 0 1 0 1

15-003
Saco de filtro/ saco de 

manutenção
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

15-004 Filtros de ar usados Unid. R5, R4 8 12 15 30 25 8 98
Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro sanitário.

15-005
Trapos e panos não 

contaminados
kg R4 6 15 17 15 12 6 71

Acondionamento provisório e 

incineração

Outros (Lona não 

contaminada)
kg 0 0 0 0 0 0 0

16-001

Frascos e vidros de 

laboratórios (lavados 

previamente)

unid. R4 0 0 0 0 0 0 0

16-002
Placas e pedaços de vidro 

transparente
kg R4 3 5 9 2 3 1 23

16-003
Placas e pedaços de vidro 

colorido
kg R4 0 0 0 0 0 0     0

16-004 Microsfera de vidro kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro sanitário.

Grupo 14: RESÍDUOS MISTOS

Grupo 16: VIDROS

Grupo 15: TECIDOS e  LONAS

Acondionamento provisório e 

logistica reversa

Grupo  13: RESÍDUOS ESPECIAIS
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01-0001 Bateria Alcalina Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0002 Bateria chumbo ácida Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0003 Bateria de celular Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0004 Pilhas diversas Unid. R1 0 0 58 0 21 31 110

01-0005 Baterias diversas Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

02 -001 Borracha em mantas kg R2 0 0 0 0 0 0 0

02-002 Borracha em tiras kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-003
Correia transportadora sem 

alma de aço
kg R4 0 0 70 0 0 664 734

02-007
Correia transportadora com 

alma de aço
kg R4 0 0 0 0 0 3.400,00 3400

02-004
Mangueiras, mangotes, 

tubos, tiras e juntas
kg R4 0 0 3,5 0 0 0 3,5

02-005 Pneus sem alma de aço kg R1 0 0 0 0 0 0 0

02-006 Pneus com alma de aço Unid. R1 10 14 30 0 0 0 54

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

03-001
Entulho misto (concreto, 

tijolos, telhas, areia, outros)
kg R2,R3 7.842 8.692 9.850 0 41.250,00 34.500,00 102134 Pátio de RCC

03-002 Resíduo de amianto kg R6 0 0 0 0 0 0 0

03-003
Resíduo de lã de vidro/ lã de 

rocha
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

03-004

Resíduo não tóxico de 

limpeza de galeria ou 

canaletas  de área industrial
m

3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

03-005 Solos não contaminados m
3 R2 e R3 510555,20 201708,60 348254,00 0,00 740790,00 888755,24 2690063,04

Bota espera de solos para 

reaproveitamento em obras de 

terraplanagens

03-006
Embalagens vazias 

contaminadas
Unid. R1 100 60 22 0 64 0 246

Acondionamento para 

destinação ao aterro industrial

03-007 Gesso kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

04 -001

Lodo de  Estação de 

Tratamento de Efluente 

Industriais
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0
Acondionamento para 

destinação ao aterro industrial

04-002
Lodo da Estação 

Tratamento de Água
m

3 R6 15,00 16,50 18,00 0,00 15,00 0,00 64,5 Acondicionamento no Big Bag

04-003 Lodo da Fossa Séptica m
3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-004

Lodo de  Estação de 

Tratamento de Efluente 

Doméstico
m

3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-005
Material de dragagem da 

calha dos rios
m

3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-006
Sedimento de drenagem   

não contaminado
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-007
Sedimento de drenagem 

contaminado
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Lodo de bacia de 

decantação central de 

concreto
m

3 R3 13,00 0,00 0,00 0,00 38,55 0,00 51,55 Bota fora

05-001
Madeira – resíduos de 

embalagens
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-002 Serragem não contaminada Kg R3 162 267 363 0 1.890,00 4.620,00 7302 Compostagem

05-003 Pallets não contaminados Unid. R2 27 26 30 0 0 0 83

05-004 Lenha não contaminada m
3 R3 0,00 0,00 84,50 0,00 0,00 0,00 84,5

05-005 Galhadas m
3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-006

Resíduos de Madeiras 

contaminados com óleos e 

graxas e/ou substâncias 

tóxicas

Kg R6 0 0 0 0 0 0 0
Acondicionamento provisório 

para  incineração

05-007
Madeiras sem valor 

comercial
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-008 Madeira com valor comercial m
3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-009 Carretel de madeira Kg R3 0 0 0 0 0 700 700
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-010
Sobras de madeira da 

construção civil
Kg R3 2565,2 4255,9 3614,6 0 22875 36625 69.935,70

Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

06-001 Sucata de ferro kg R2,R3 ou R4 3480 996 1079 0 0 3569 9124

06-002 Sucata de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 83 0 0 0 83

06-003 Sucata de alumínio kg R2,R3 ou R4 0 0 415 0 0 0 415

06-004 Sucata de cobre kg R2,R3 ou R4 332 498 0 0 0 249 1079

06-005 Sucata de chumbo kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

Grupo 05: MADEIRA

Acondionamento em pilhas para 

destinação pela Norte Energia

Grupo 06: METÁLICOS

Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou 

destinação a terceiros para 

reciclagem

Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

Grupo 01: BATERIAS E PILHAS

Acondicionamento temporário 

para destinação a Logistica 

reversa

Grupo 02: BORRACHA E PNEUS

Acondicionamento temporário 

para destinação a Logistica 

reversa

Grupo 03: ENTULHO DE OBRA

Grupo 04: LODOS E BORRAS e SEDIMENTOS DE SISTEMAS DE 

TRATAMENTO

SÍTIO CANAIS E DIQUES INVENTÁRIOS DE RESÍDUOS 

(Referente ao ano de 2012)

IR CCBM QMSSRS 01/2012

CONTRATO Nº

                DC-S-001/2011

TIPO DE RESÍDUOS

Quantidade

Meses de referência
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06-006 Sucata de bronze kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-007 Sucata de latão kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-008 Granalha de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-009 Limalha de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 249 0 0 0 249 Destinação a reciclagem

06-010 Limalha de alumínio kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-011 Limalha de cobre kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-012 Limalha de latão kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-013 Limalha de bronze kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-014 Ponta de eletrodo kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

Embalagem metálica para 

acondionamento e destinação a 

empresa tercerizada para 

reciclagem

06-015 Tambores metálicos vazios kg R1 0 0 0 0 44 357 401

Reaproveitamento no canteiro 

de obras e destinação a 

empresa tercerizada para 

reciclagem

06-016 Chapa de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-017

Embalagens metálicas com 

borras ou  filme de resíduos 

perigosos (latas vazias – 

Tintas, solventes, fluido de 

freio, graxas, óleos)

kg R1 0 0 12 0 0 17,2 29,2
Acondionamento provisório em 

baias e destinação ao aterro 

industrial

06-018 Niples de mangueira kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-019 Latas de flandres kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-020 Barra de grelha (aço) kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-021
Embalagens metálicas não 

contaminadas
kg 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

destinação a empresa tercerizada para 

reciclagem

06 - 022
Embalagens metálicas de 

não ferrosos
kg 0 0 0 0 0 0 0

7 - 022 Outros (Manta de aço) kg 0 0 0 0 0 1000 1000

Acondionamento provisório e 

destinação a empresa tercerizada para 

reciclagem

07-001
Areia não contaminada com 

resíduos perigosos
m

3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-002 Cal contaminada kg R6 0 0 0 0 0 0 0

07-003 Material Refratário kg R6 0 0 0 0 0 0 0

07-004 Bentonita kg R4 0 0 0 0 0 0 0

07-005 Fertilizante kg R2 0 0 0 0 0 0 0

07-006 Brita não contaminada m
3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-007
Brita contaminada com 

resíduos perigosos
m

3 R6 0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1 Clean Ambiental

07-008
Brita contaminada com 

resíduos sanitários
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-009 Porcelana kg R4 0 0 1.500 0 0 42,6 1542,6

Patio de resíduos de contrução civil

07-010
Resíduo de varrição de 

fábrica não contaminado
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-011 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

08-001 Papel branco de escritório kg R3 34 45 53 0 1023 1089 2244

08-002 Sucata de papelão kg R3 3289,1 4735,6 5217,32 0 264 792 14298,02

08-003
Papel com mistura de cores

kg R3 0 0 0 0 0 0 0

08-004 Revistas, jornais kg R3 0 0 0 0 0 0 0

08-005
Mistura de diferentes tipos 

de papel e papelão
kg R5 0 0 0 0 0 0 0

08-006 Sacos de cimento vazios kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

08-007 Outros (higiênico) kg 0 0 0 0 0 693 693

09-001
Areia ou solo contaminado 

com óleos e/ou graxas
m

3 R6 5,50 3,00 2,25 0,00 2295,00 0,00 2305,75

09-002
Borra oleosa (limpeza de 

SAOs, oficinas)
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

09-003
Elemento filtrante de flitro de 

óleo
kg R6 0 0 4 0 0 0 4

09-004 Filtro de óleo kg R6 100 4 2 0 1.242,00 2.988,00 4336

09-005
Graxa/óleo com 

estopa/pano
kg R6 0 0 0 0 0,00 0 0

09-006
Lama de máquina de lavar 

peças
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

09-007 Óleo combustível usado L R6 0 0 0 0 0 0 0

09-008 Óleo lubrificante usado L R1 0 5000 5000 0 0 1500 11500
Destinação a empresas de re-

refino

09-009
Resíduo de varrição de 

oficinas com óleo e graxa
Kg R6 0 0 0 0 0 0 0

09-010
Solução de desengraxante 

usada
L R6 0 0 0 0 0 0 0

09-011
Serragem contaminada com 

óleo e graxa
kg R6 0 0 750,000 0 0 0 750 Clean Ambiental

Grupo 09: OLEOSOS

Acondionamento provisório para 

biorremediação

Acondionamento e tambores 

para incineração

Aterro sanitário

Grupo 07: NÃO METÁLICOS

Grupo 08: PAPEL E PAPELÃO
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09-012 Fluido hidráulico L R6 0 0 0 0 0 0 0
Destinação a empresas de re-

refino

09-013 Óleo de corte e usinagem L R6 0 0 0 0 0 0 0

09-014
Embalagens plásticas 

contaminadas com óleos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro industrial

09-015
Papel e papelão 

contaminados com óleos
kg R6 0 0 45 0 0 0 45

Acondionamento provisório para 

incineração

09-016
Estopa contaminada com 

óleo
kg R6 0 0 80 0 2308,5 0 2388,5

Clean Ambiental

10-001 Sucata de PVC kg R2, R3 ou R5 0 0 0 0 0 264 264

10-002 Tubos de PVC m R2, R3 ou R4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

10-003
Bombonas plásticas não 

contaminadas
unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-004 Polietileno kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-005 Polipropileno kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-006 Filme de plástico, PPBD kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-007 Plástico rígido, PEAD kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-008

Recipientes plásticos em 

geral não contendo resíduo 

perigoso

unid. R2, R3 ou R4 0 0 0 0 0 2 2
Acondicionamento provisório 

para  incineração

10-009
Vasilhames/ bombonas 

contendo produtos químicos
unid. R1 ou R4 0 0 8 0 0 36 44

Aconcionamento provisório e 

logistica reversa

10-010 Poliuretano – peças kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-011
Teflon (Banda de caminhão 

fora de estrada)
kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-012
Poliestireno expandido 

(Espuma) e isopor
kg R6 0 0 8 0 0 0 8

Acondionamento provisório e logistica 

reversa

10-013 Poliestireno – PS kg R6 0 0 0 0 0 0 0

10-014 Polietileno tereftalato (PET) kg R3 ou R4 200,5 480,5 540 0 0 132 1353 Aterro sanitário

10-015 Gaxetas kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-016
Resíduo de acetato de 

etilvinila (RVA)
kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-017 Outros (Canaflex) kg 0 0 0 0 0 3 3

10-018
Outros (Copos 

descartáveis)
kg 0 0 0 0 0 2950 2950

11-001 Lâmpadas fluorescentes Unid. R1 ou R4 12 32 9 0 0 105 158

11-002

Lâmpadas com vapor 

metálico (sódio ou 

mercúrio), e iodo

Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 32 32

11-003
Material de laboratório 

contaminado com mercúrio
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-004
Borras e lamas contendo 

mercúrio
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-005
Lâmpadas de mercúrio 

quebradas
Kg R4 0 0 9 0 0 0 9

Acondicionamento provisório 

para logistica reversa

11-006 Mercúrio Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-007
Solução resultante de 

análises químicas
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-008 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

12-001

Embalagens diversas 

misturadas com papéis e 

plásticos não contaminados

kg R5, R3 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

12-002 Óleos e gorduras vegetais m
3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 0,00 0,05

Acondionamento provisório para 

destinação a oficina de sabão 

no programa de educação 

ambiental.

12-003 Resíduo de alimentação kg R6 3019 1984 3901 0 3851,54 2739 15494,54 Compostagem

12-004

Resíduo de limpeza/ 

manutenção de áreas 

verdes
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-005 Resíduos sanitários m
3 R6 1700,00 1900,00 2020,00 0,00 3,50 0,00 5623,5

Tratamento na ETE e 

umectação de acessos

12-006 Lâmpadas incandescentes unid. R5 0 0 0 0 0 0 0

12-007 Resíduo de varrição de ruas m
3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-008 Resíduo de caixa de gordura m
3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-009

Embalagens diversas 

geradas nos escritórios e 

outros – exceto no processo 

industrial

m
3 R4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0 0

13-001 Borras de tinta kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

13-002 Vernizes kg 0 0 0 0 0 0 0

13-003

Carcaças metálicas de 

transformadores e 

capacitadores

kg R4 0 0 0 0 0 0 0

13-004
Solos contaminados e 

resíduos de derramamento
kg R6 320 250 1.500 0 2.295,00 1.950,00 6315

Acondionamento provisório e 

biorremediação

13-005
Resíduos de embalagens de 

agroquímicos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-006
Resíduos de agroquímicos 

em geral
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-007
Resíduos de explosivos em 

geral
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento e logistica 

reversa

Grupo 12: RESÍDUOS DOMÉSTICOS

Aterro industrial

Grupo  13: RESÍDUOS ESPECIAIS

Aterro sanitário

Grupo 11: RESÍDUOS COM MERCÚRIO

Aterro sanitário

Grupo 10: PLÁSTICO/POLÍMEROS SINTÉTICOS



Revisão 

00

Folha nº

Ver Rodapé

Número de 

Ordem 
Tipo de Resíduo

Unidade de 

Medida
Classe janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total gerado

Tratamento previsto ou 

realizado

Grupo 01: BATERIAS E PILHAS

SÍTIO CANAIS E DIQUES INVENTÁRIOS DE RESÍDUOS 

(Referente ao ano de 2012)

IR CCBM QMSSRS 01/2012

CONTRATO Nº

                DC-S-001/2011

TIPO DE RESÍDUOS

Quantidade

Meses de referência

13-008

Resíduos de serviços de 

saúde – ambulatórios 

médicos, clínicas 

odontológicas, hospitais, 

laboratórios de análises 

clínicas, inclusive os 

perfurocortantes

kg R6 9 15 12 0 0 3,5 39,5
Acondionamento provisório e 

incineração

13-009 Latas de spray unid. R1 0 0 0 0 0 0 0
Acondionamento provisório  e 

destinação ao aterro industrial

13-010
Produtos químicos/ 

reagentes de laboratório
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-011 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

14-001
Componentes 

eletroeletrônicos
Kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

14-002 Fios e cabos elétricos Kg R4 ou R6 0 150 0 0 2.500 0 2650

Acondionamento provisório, 

reutilização e destinação a 

empresas tercerizadas para 

reciclagem

14-003
Lona de freio/ Pastilhas de 

freio
Kg R5, R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

incineração

14-004 EPIs diversos Kg R4 ou R6 120 165 640 0 0 267,9 1192,9
Acondionamento provisório para 

destinação ao aterro sanitário e 

ou incineração

14-005 Rebolo/lixa/disco de corte Kg R4 0 0 65 0 0 100 165
Acondionamento provisório para 

destinação ao aterro sanitário 

14-006 Rolete Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-007 Sapata de freio Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-008
Resíduos de varrição de 

fábrica (exceto oficinas)
Kg R6 0 0 0 0 0 0 0

14-009
Cartuchos de tinta p/ 

impressora
Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

14-010
Tonner de 

impressora/copiadora
Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

14-011 Escova de motor Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-012 Mangote com terminal Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-013
Sucata de ferro com 

borracha
Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-014
Sucata de ferro com fibra de 

vidro
Kg R5, R4 e R6 0 0 0 0 0 0 0

14-015
Embalagens cartonadas 

(Longa Vida)
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-016
Sucata metálica com não 

metálicos
Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-017
EPIs contaminados com 

resíduos perigosos
Kg R6 0 0 0 0 0 308,1 308,1

Acondionamento provisório e 

incineração

14-018 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0

15-001 Big bags Unid. R4 0 0 0 0 0 0 0

15-003
Saco de filtro/ saco de 

manutenção
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

15-004 Filtros de ar usados Unid. R5, R4 0 0 0 0 185 357 542 Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro sanitário.

15-005
Trapos e panos não 

contaminados
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

incineração

Outros (Lona não 

contaminada)
kg 0 0 0 0 0 150 150

Aterro sanitário

16-001

Frascos e vidros de 

laboratórios (lavados 

previamente)

unid. R4 0 0 0 0 0 0 0

16-002
Placas e pedaços de vidro 

transparente
kg R4 0 0 0 0 2.500 0 2500

16-003
Placas e pedaços de vidro 

colorido
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

16-004 Microsfera de vidro kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Grupo 16: VIDROS

Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro sanitário.

Grupo 14: RESÍDUOS MISTOS

Acondionamento provisório e 

logistica reversa

Grupo 15: TECIDOS e  LONAS
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01-0001 Bateria Alcalina Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0002 Bateria chumbo ácida Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0003 Bateria de celular Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0004 Pilhas diversas Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

01-0005 Baterias diversas Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

02 -001 Borracha em mantas kg R2 0 0 0 0 0 0 0

02-002 Borracha em tiras kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-003
Correia transportadora sem 

alma de aço
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-007
Correia transportadora com 

alma de aço
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-004
Mangueiras, mangotes, 

tubos, tiras e juntas
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

02-005 Pneus sem alma de aço kg R1 0 10000 0 3000 4000 7000 24000

02-006 Pneus com alma de aço Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

03-001
Entulho misto (concreto, 

tijolos, telhas, areia, outros)
kg R2,R3 30000 15000 3500 1000 10000 25000 84500 Pátio de RCC

03-002 Resíduo de amianto kg R6 0 0 0 0 0 0 0

03-003
Resíduo de lã de vidro/ lã de 

rocha
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

03-004

Resíduo não tóxico de 

limpeza de galeria ou 

canaletas  de área industrial
m

3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

03-005 Solos não contaminados m
3 R2 e R3 79229,00 0,00 104280,00 359409,77 321453,59 665156,19 1529528,55

Bota espera de solos para 

reaproveitamento em obras de 

terraplanagens

03-006
Embalagens vazias 

contaminadas
Unid. R1 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento para 

destinação ao aterro industrial

03-007 Gesso kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

04 -001

Lodo de  Estação de 

Tratamento de Efluente 

Industriais
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0
Acondionamento para 

destinação ao aterro industrial

04-002
Lodo da Estação 

Tratamento de Água
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-003 Lodo da Fossa Séptica m
3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-004

Lodo de  Estação de 

Tratamento de Efluente 

Doméstico
m

3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-005
Material de dragagem da 

calha dos rios
m

3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-006
Sedimento de drenagem   

não contaminado
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

04-007
Sedimento de drenagem 

contaminado
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Outros (especificar) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-001
Madeira – resíduos de 

embalagens
m

3 R3 19000,00 18000,00 0,00 1680,00 38400,00 26200,00 103280
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-002 Serragem não contaminada Kg R3 0 3360 558 200 600 300 5018 Compostagem

05-003 Pallets não contaminados Unid. R2 0 0 0 0 0 0 0
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-004 Lenha não contaminada m
3 R3 0,00 0,00 131,88 0,00 0,00 0,00 131,88

05-005 Galhadas m
3 R3 0,00 0,00 13,20 0,00 0,00 2,06 15,2529

05-006

Resíduos de Madeiras 

contaminados com óleos e 

graxas e/ou substâncias 

tóxicas

Kg R6 0 0 0 0 0 0 0
Acondicionamento provisório 

para  incineração

05-007
Madeiras sem valor 

comercial
m

3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-008 Madeira com valor comercial m
3 R3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

05-009 Carretel de madeira Kg R3 0 0 0 0 0 0 0
Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou doação

05-010 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

06-001 Sucata de ferro kg R2,R3 ou R4 1000 5000 7100 1200 13850 11692 39842

06-002 Sucata de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-003 Sucata de alumínio kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-004 Sucata de cobre kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-005 Sucata de chumbo kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-006 Sucata de bronze kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

Grupo 05: MADEIRA

Acondionamento em pilhas para 

destinação pela Norte Energia

Grupo 06: METÁLICOS

Patio de acondicionamento, 

reaproveiramento e ou 

destinação a terceiros para 

reciclagem

Patio de estocagem de madeiras

Grupo 01: BATERIAS E PILHAS

Acondicionamento temporário 

para destinação a Logistica 

reversa

Grupo 02: BORRACHA E PNEUS

Acondicionamento temporário 

para destinação a Logistica 

reversa

Grupo 03: ENTULHO DE OBRA

Grupo 04: LODOS E BORRAS e SEDIMENTOS DE SISTEMAS DE 

TRATAMENTO

SÍTIO BELO MONTE INVENTÁRIOS DE RESÍDUOS 

(Referente ao ano de 2012)

IR CCBM QMSSRS 01/2012

CONTRATO Nº

                DC-S-001/2012
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Meses de referência
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06-007 Sucata de latão kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-008 Granalha de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-009 Limalha de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-010 Limalha de alumínio kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-011 Limalha de cobre kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-012 Limalha de latão kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-013 Limalha de bronze kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-014 Ponta de eletrodo kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

Embalagem metálica para 

acondionamento e destinação a 

empresa tercerizada para 

reciclagem

06-015 Tambores metálicos vazios kg R1 0 0 0 0 0 0 0

Reaproveitamento no canteiro 

de obras e destinação a 

empresa tercerizada para 

reciclagem

06-016 Chapa de aço kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-017

Embalagens metálicas com 

borras ou  filme de resíduos 

perigosos (latas vazias – 

Tintas, solventes, fluido de 

freio, graxas, óleos)

kg R1 0 800 0 0 60 14 860
Acondionamento provisório em 

baias e destinação ao aterro 

industrial

06-018 Niples de mangueira kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-019 Latas de flandres kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-020 Barra de grelha (aço) kg R2,R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

06-021
Embalagens metálicas não 

contaminadas
kg 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

destinação a empresa tercerizada para 

reciclagem

06 - 022
Embalagens metálicas de 

não ferrosos
kg 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

07-001
Areia não contaminada com 

resíduos perigosos
m

3 R2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-002 Cal contaminada kg R6 0 0 0 0 0 0 0

07-003 Material Refratário kg R6 0 0 0 0 0 0 0

07-004 Bentonita kg R4 0 0 0 0 0 0 0

07-005 Fertilizante kg R2 0 0 0 0 0 0 0

07-006 Brita não contaminada m
3 R2 0 0 0 0 0 0 0

07-007
Brita contaminada com 

resíduos perigosos
m

3 R6 0,00 0,00 1000,00 0,00 5,00 18,00 1023 Biorremediação

07-008
Brita contaminada com 

resíduos sanitários
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-009 Porcelana kg R4 0 0 0 0 0 0 0

07-010
Resíduo de varrição de 

fábrica não contaminado
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

07-011 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

08-001 Papel branco de escritório kg R3 0 0 0 0 0 0 0

08-002 Sucata de papelão kg R3 0 0 0 0 0 0 0

08-003
Papel com mistura de cores

kg R3 0 0 0 0 0 0 0

08-004 Revistas, jornais kg R3 0 0 0 0 0 0 0

08-005
Mistura de diferentes tipos 

de papel e papelão
kg R5 630 1105 2985 733 3237 8745 17435

08-006 Sacos de cimento vazios kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

09-001
Areia ou solo contaminado 

com óleos e/ou graxas
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

09-002
Borra oleosa (limpeza de 

SAOs, oficinas)
kg R6 3000 0 0 0 0 20 3020

09-003
Elemento filtrante de flitro de 

óleo
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

09-004 Filtro de óleo kg R6 300 2000 100 40 60 150 2650

09-005
Graxa/óleo com 

estopa/pano
kg R6 200 300 70 300 1200 1300 3370

09-006
Lama de máquina de lavar 

peças
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

09-007 Óleo combustível usado L R6 0 0 0 0 0 0 0

09-008 Óleo lubrificante usado L R1 11320 0 11000 5400 13500 12000 53220
Destinação a empresas de re-

refino

09-009
Resíduo de varrição de 

oficinas com óleo e graxa
Kg R6 0 0 0 0 0 0 0

09-010
Solução de desengraxante 

usada
L R6 0 0 0 0 0 0 0

09-011
Serragem contaminada com 

óleo e graxa
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório para 

biorremediação

09-012 Fluido hidráulico L R6 0 0 0 0 0 0 0
Destinação a empresas de re-

refino

Grupo 09: OLEOSOS

Acondionamento provisório para 

biorremediação

Acondionamento e tambores 

para incineração

Aterro sanitário

Grupo 07: NÃO METÁLICOS

Grupo 08: PAPEL E PAPELÃO
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09-013 Óleo de corte e usinagem L R6 0 0 0 0 0 0 0

09-014
Embalagens plásticas 

contaminadas com óleos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro industrial

09-015
Papel e papelão 

contaminados com óleos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório para 

incineração

09-016 Outros (especificar 0 0 0 0 0 0 0

10-001 Sucata de PVC kg R2, R3 ou R5 0 0 0 0 0 0 0

10-002 Tubos de PVC m R2, R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-003
Bombonas plásticas não 

contaminadas
unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-004 Polietileno kg R3 ou R4 1109 1185 6222 1125 3520 4360 17521

10-005 Polipropileno kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-006 Filme de plástico, PPBD kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-007 Plástico rígido, PEAD kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-008

Recipientes plásticos em 

geral não contendo resíduo 

perigoso

unid. R2, R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0
Acondicionamento provisório 

para  incineração

10-009
Vasilhames/ bombonas 

contendo produtos químicos
unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

Aconcionamento provisório e 

logistica reversa

10-010 Poliuretano – peças kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-011
Teflon (Banda de caminhão 

fora de estrada)
kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-012
Poliestireno expandido 

(Espuma) e isopor
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e logistica 

reversa

10-013 Poliestireno – PS kg R6 0 0 0 0 0 0 0

10-014 Polietileno tereftalato (PET) kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0 Aterro sanitário

10-015 Gaxetas kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

10-016
Resíduo de acetato de 

etilvinila (RVA)
kg R3 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

11-001 Lâmpadas fluorescentes Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

11-002

Lâmpadas com vapor 

metálico (sódio ou 

mercúrio), e iodo

Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

11-003
Material de laboratório 

contaminado com mercúrio
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-004
Borras e lamas contendo 

mercúrio
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-005
Lâmpadas de mercúrio 

quebradas
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Acondicionamento provisório 

para logistica reversa

11-006 Mercúrio Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-007
Solução resultante de 

análises químicas
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

11-008 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

12-001

Embalagens diversas 

misturadas com papéis e 

plásticos não contaminados

kg R5, R3 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

12-002 Óleos e gorduras vegetais m
3 R3 ou R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Acondionamento provisório para 

destinação a oficina de sabão 

no programa de educação 

ambiental.

12-003 Resíduo de alimentação kg R6 8358 13581 9615 5129 18178 58516 113377 Compostagem

12-004

Resíduo de limpeza/ 

manutenção de áreas 

verdes
m

3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-005 Resíduos sanitários m
3 R6 100,00 97,00 0,00 0,00 0,00 0,00 197

Tratamento na ETE e 

umectação de acessos

12-006 Lâmpadas incandescentes unid. R5 0 0 0 0 0 0 0

12-007 Resíduo de varrição de ruas m
3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-008 Resíduo de caixa de gordura m
3 R6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

12-009

Embalagens diversas 

geradas nos escritórios e 

outros – exceto no processo 

industrial

m
3 R4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

13-001 Borras de tinta kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

13-002 Vernizes kg 0 0 0 0 0 0 0

13-003

Carcaças metálicas de 

transformadores e 

capacitadores

kg R4 0 0 0 0 0 0 0

13-004
Solos contaminados e 

resíduos de derramamento
kg R6 500 700 130 360 4062 0 5752

Acondionamento provisório e 

biorremediação

13-005
Resíduos de embalagens de 

agroquímicos
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-006
Resíduos de agroquímicos 

em geral
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-007
Resíduos de explosivos em 

geral
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento e logistica 

reversa

13-008

Resíduos de serviços de 

saúde – ambulatórios 

médicos, clínicas 

odontológicas, hospitais, 

laboratórios de análises 

clínicas, inclusive os 

perfurocortantes

kg R6 0 0 0 0 0 0 0
Acondionamento provisório e 

incineração

13-009 Latas de spray unid. R1 0 0 0 0 0 0 0
Acondionamento provisório  e 

destinação ao aterro industrial

Grupo 12: RESÍDUOS DOMÉSTICOS

Grupo  13: RESÍDUOS ESPECIAIS

Aterro sanitário

Grupo 11: RESÍDUOS COM MERCÚRIO

Grupo 10: PLÁSTICO/POLÍMEROS SINTÉTICOS
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13-010
Produtos químicos/ 

reagentes de laboratório
kg R6 0 0 0 0 0 0 0

13-011 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

14-001
Componentes 

eletroeletrônicos
Kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

14-002 Fios e cabos elétricos Kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório, 

reutilização e destinação a 

empresas tercerizadas para 

reciclagem

14-003
Lona de freio/ Pastilhas de 

freio
Kg R5, R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

incineração

14-004 EPIs diversos Kg R4 ou R6 0 0 0 0 0 0 0
Acondionamento provisório para 

destinação ao aterro sanitário e 

ou incineração

14-005 Rebolo/lixa/disco de corte Kg R4 0 0 0 0 0 0 0
Acondionamento provisório para 

destinação ao aterro sanitário 

14-006 Rolete Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-007 Sapata de freio Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-008
Resíduos de varrição de 

fábrica (exceto oficinas)
Kg R6 0 0 0 0 0 0 0

14-009
Cartuchos de tinta p/ 

impressora
Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

14-010
Tonner de 

impressora/copiadora
Unid. R1 ou R4 0 0 0 0 0 0 0

14-011 Escova de motor Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-012 Mangote com terminal Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-013
Sucata de ferro com 

borracha
Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-014
Sucata de ferro com fibra de 

vidro
Kg R5, R4 e R6 0 0 0 0 0 0 0

14-015
Embalagens cartonadas 

(Longa Vida)
Kg R4 0 0 0 0 0 0 0

14-016
Sucata metálica com não 

metálicos
Kg R5, R4 0 0 0 0 0 0 0

14-017
EPIs contaminados com 

resíduos perigosos
Kg R6 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

incineração

14-018 Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

15-001 Big bags Unid. R4 0 0 0 0 0 0 0

15-003
Saco de filtro/ saco de 

manutenção
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

15-004 Filtros de ar usados Unid. R5, R4 0 0 0 0 0 150 150 Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro sanitário.

15-005
Trapos e panos não 

contaminados
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Acondionamento provisório e 

incineração

Outros (especificar) 0 0 0 0 0 0 0

16-001

Frascos e vidros de 

laboratórios (lavados 

previamente)

unid. R4 0 0 0 0 0 0 0

16-002
Placas e pedaços de vidro 

transparente
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

16-003
Placas e pedaços de vidro 

colorido
kg R4 0 0 0 0 0 0 0

16-004 Microsfera de vidro kg R4 0 0 0 0 0 0 0

Grupo 16: VIDROS

Acondicionamento provisório e 

destinação ao aterro sanitário.

Grupo 14: RESÍDUOS MISTOS

Acondionamento provisório e 

logistica reversa

Grupo 15: TECIDOS e  LONAS
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3.1. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL INTRÍNSECO 

 

 

 

 

3.1 - 22 – Resolução ANA 881/2011 Outorga de 

Captação e Lançamento de Efluentes 
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3.1 - 23 – Anotações de Responsabilidade Técnica 
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